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"Da face do pequeno ser 
Transcende a polpa 
Rosada, delicada 
Da singela flor. 
Em vez de pétalas, Bra 
Em vez de espinhos, Am 
É a criança, doçura in 
De quem nasceu da dor. 
Em meio a terra fértil 
Ou quem sabe, inerte! 
Desabrocha para a Vida 
E em meio a realidade 
Define a raiz da Flor. 
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~h Dama, que nas dam eatímulo, fiabädorãa Q nom aum "Fürcau uma 
permitiu twwnav tuüm êmto pofifiível. 
Wàufi noüfiofi Faia, wmv terem nas fiäfiü a viüa, pur aeus annina~ 
mentufi e amor, Q também por tavam acreditado que um dia ch@gmvím~ 
mma aqui" 
mm Roawli, mupmvviâmra Q cmmpmnhwiva, Palma momentmfi dm apv@n~ 
dizagmm qua $avmreüeram nasua creêcšmentu wassüal e wwü%¡55imna1" 
~fi Horto, nmfifim oviwntadwva e amiga, palma mugefiüflwfi, cmntvã~ 
buicñmü, awwio m diâwonihilidade diwwmnmadøfi nmõta caminhada" E, 
por ter antefi da tudu acreditada G dwpomitadw cmnmiancm em nda. 
~ä§ En$@vm@5Va5 s Equiww de Hnfevmagfim da Uníüade Pediátvífla da 
Hmmpítal Univevâítávio, pur äua acaétacão pelo nmfifio PvwJetu, pw~ 
lu apwin É par tavam cúlabmrado na âwleuäü dam famíläafiu 
mãos Enfevmeivofi dom Cwntvmfi de Saúde II, por tavam Facilíümdn 
0 agenüamentü üas cnnfiultaê, palm awüšm Q incwntívü daüwsu U 
~â Marta Q Úlgm. mnfwrmwirafi da Secrwtaria Munifiipal da ämúde, 
qua num suas augeatfiea Favovaflermm a woman üamênhaüa"
1
mà Bváulim, que devida a obfltäculwa que aurgiram não pofie cun~ 
filušr sata fivabalhü cnnoscüu Mas, valwu Eua garra, Q m cüntvihuiw 
ção qua nua deu na elmbnvaçãü defite. 
~ña nüfiëaa CRÍANÇAE E SUfi5 FâMfLIfiS, fiflm aa qua|s näü tfiria zifi 
do Püfifiívwl vmaiizav wfitfi trabalho. 
Wfiwâ nüfiëwê nnivufi, André E Pauio, wfilo awüio w incentiva que 
nom devam, e paciëncša dimpenfiada quando em nnfifia cmmínhafla desm~ 
nimamosu 
Má Marta Bauer, palm gmntiíwza E emwtividade cum a qual cumpfifi 
a nofifia Mfinfiagwmu 
~m tmfimfi um Amigufi, que anonimammntw, cum amam palavras mu um 
iflüantâvm mma fixaram cuníinuav H nwsfia caminhada"
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. 2 4 m Q 1- DUÇÃUI 
üiaviamfintfi, raintürnam na Unidadfi Pèdiátviüa no Hüspital 
Univavâitáviw (HU), criançafi de immíliafi cum dafifavmrávml cwndi~ 
ção aúninwücmnömiüawüultuval, cujmfi wrinciwmiü dmançafi äfimí Uefiw 
nutvicãw (DMT), Defiidratmçäw (DME), Diarréia, finemia G Infwccão 
Reswiratóvia .ñguda (IRQ) downcafi eâtafi qua wüüüm üwv wvevfiníveifi 
a nívei Primária. 
üom a implantação do ñifiäema Único de Saúde (ÉUS) na ana de 
i_§. ú ú@ ~ int@n§iFica~äE a aâfiifitênuia a nível primária na _9vanü@ 
Flnrianópmlifi. U ÉUS deiinw quê am todo fievvitówím nafiimnal §@Jm 
awlicaüa a müfimä duutrina a a mwama lógica organixativa, rfiferinm 
do~fi@ ao memmo tampa, afi atividades de promoção, prevenção e vem 
cupwraçäo da fiaúdwn
z
Z 
bw ff: 
.N :""' IS tem cnmm pvincipiofli “a univevfialidmde", onde twdufi 
davam aew asaifitšdos fiam diäüriminaaão, "m equidaüe" onda todofi 
devem mew mfimistidoa igualmente, 'a integralidade' ande Q indiví~ 
dum É um todo indiviëivel, “a rmcionalidadw" nnflm ow ëwvviuofi fimw 
vam wmv ovganixadwfi da maneira que fiejmm uferecidofi na madida da 
nwceafiidade quantitativa Ê qualitativa da müwulacäu, “â v@fiü1um¡W
3 
lidaüo" dando nondiçfioo para reoolvür o wroblomâ anrooontado, "a 
doscontra1izaçäo` onde há m rediairibuição dam rnwnonnabilidmdefi 
fiohro ao aafioo o oervicoo ao aaúdo ontre vários nívoio do floverw 
no, 'm participação' que atrnvém de rwprooentantom, a população 
pode wartiflinnr do nrocoõoo dao nolíticafi do oauoo o do fiontroio 
de execução dafi mmfimas o “a compíemantariedade do fiotor privado". 
D ÊUS nrovë uma hiorarquimnuäo da aaoiotëncim à oaude do 
forma cresoento nos nívmifi de menor compiomidado ano de maior 
nomnloxiomdo denominado Roiorëncia. U äiotomm invoroo remoto o 
usuário de volta ao nívol de menor comnlexidadw com o ohjwtivo do 
acomnanhar o tratamento o previnir recidiwafi oonominaüo Eontraw 
Reierência. U sintoma de roiorência wstá de aorta iormm vinbi1i~ 
nado atualmonto; a contruwroforëncia, porém, É nrmticamonto inow 
xiotente. 
No docorrer do ano do 1992, a äwfirwtarim Munínipal do ãmu~ 
do, atravëo do Euã, ootá imnlantando em novo üentrofi do fiaúoo ÍI 
(CÊII) da grande Florinópoiifi, entre outroo, 0 Programa de Aofiífi~ 
tëncia à Saúdo da üriança"" 
_ . f . ..... . . _ I' ` I Na gimndw Florinnonojifi oo RSÀ1 que iniciaram sono programa 
oäo os ooguintoâí üootoira, üarimnoo, üontro, Sato Brunno IE, Han 
co duo Limfieo, Balnwário, Capooirmfi, Itacorubi Q Lagoa da üoncei~ 
ção, tando como üirotrizoo o acompanhamento do croouimonño E fio~ 
aenvolvimanto, imunização G estímulo a amamonfacäo. 
Bmbowoe quo o üontro do üaúoo é uma unidmdo conoidoradm 
ff: vz porta de fintrada do atemm de ãmudo, ou aaja, a oie m comunidade 
tem afioooo direto" Para moto õor üonõidormfio um CEII devo pooouir 
ao quatro efipwcimiidmdwo médinao báoicafií cšínica gwrml, pwd¡a~ 
tria, ginwcologia o ohätotršcia, como também oforoaer aorviçoo no 
odontologia, imuniamção, atendimento do nniormagem, conmuitafl Q
II; 
atendimdnto num pvwgvammfi bämicmfi dd fiaude, numa a vigilância 
ewiddmioldgica, matevnü infantil Q u saude da mulher" 
Rdmlizadd um lwvmntmmenfim daw intevnacdew dmm ultímofi trëm 
mfifiefi na Unidmdd Pwdiátviüa dm Howpital Univmvfiitário cüfifitaiouw 
sw qua naõ drama onde wfitá manda implantada Q Pvmgvama da ñfifiifiw 
tënüia A Saúdd da üviança, teve dm média duda intfivnaufififi dm 
üviancafi dwfitafi fiamunidmddfi am mêd, indicando ñaivwz qua a re5ü~ 
lubílidade da aflõíêtëncia fiatá baixa" 
Udridicamofi dom ifiwm a dwcdmfiidadw da ddtdctmv crimnçam em 
viacn de fidudfi Q duda iamíliafi na Unidade Püdiátricm da Hüswital 
Univmvaitávio d awdi$ti*1m na domifiiliw, vifiando m mua intwgvaçfio 
cum m üentrm de äaúdm dafi lofialidadws nndd as madmäfi vwfiidemu E, 
tambëm› demwdvtmr 0 intevefimm dd nivel tfivniário da afifiiwtência 
pala cnntrm rwfavênaia, uma vma qua idwntififiuu sa a flãw uãiiiflaw 
çäw da difitema de mmntVaWre$wrênuia Para cvianumm Hgwwfidafl do 
Hüfiwital Uuiveraitdviü Q fiua familia” 
Hate tvabalhm vifla vasgmtav em parta, a integração dm Pvmw 
Jwtu da Aââiâtëncid üomiüiliar/üümunitária a Famíliaa da üwiancafi 
Hompitalimadafl no Hdwpital Univevfiitáriw após a ñítm Hofipitaiav 
(PñUFfiM~üñH)" Efitd É um §uhWwvmJ@tw, da Unidmdfi Padiátrica dm 
Hospital Univerfiifárim, m $im de dar cmntinuidmde m mmmiwtënfiim 
dam cridnuafl dm viana da âaudu e âuuâ iumiliafi detectadas pela 
equiwd muítiwvwfifimimnal que lá mtuá. Pvwpmvcionar novafi wxpe~ 
riänciafi da acadëmifias da VIII Yada, qua wmv tramdlhdv cam iamíw 
limfi nd Grupm da âmfiiutëncia, Pdfiquifia d Edufiaçfid na Área da üau~ 
dd da Ffiuuílid (üfiPET%¶fi), ddmmn§trww¿ intevdsfid cum* date zM~wJdtm. 
Também devida do dmtágid curricular rdmšimadm na Unidadd Pwdiáw 
tvifla, 0 qua mütivou uma das aüadêmšcaü ä ddfidnvnlvä lu, uma Vea 
fluw percdbwu durante 0 mdmmn U acentuada numdvü de reintdvnmufiww.
i@ 
A mítava fama dm cursa de gvaduaçäm am wn$ermag@m wfevecw a 
dificiplina Hnfflvmagem ñsfiiatenflial äwlšuada, anda as acadêmicas 
atvavéfi da eiabuvacäw Q fixwcuqão do projeto defianvwlvido tam m 
wofifiihilidadfi üfi mõfifiguvav a quälidada da afifišaüëncia úe finfermaw 
gem prefitadm a cmmunidade a nível domiciliar w Primário de saúde. 
Hate projeta füi dfififinvnlvidü por duafi acadëmšcaü na fifxü hañwiw 
tal, cmntvw dw saúda w dmmšcfliü, nu pevfndm da R4 de agufitm m 13 
de dmfiembvn da ano de 199€”
›
ii 
É REVISÃÚ LITERÊTURA §_J 772 
U flonmeiüo de pravencäo é afieitm šnternacímnmlmenüw cümn G 
ideal a aer alüanuaüou Para alguna É uma utwwäa qua rüâiüfi apanafi 
nawumlafi fioaiedadem qua Já alcançaram um emtágio da d@fi@nvo1vâ~ 
manto fiatififmtóriüu Para Qutrüfi, worém, wrüvançäo É 3 parta inte” 
grante e indiasnfišával üa qumlquwr ação humana partšcularmeniw 
flaâ acfiaâ relativaü au fiuidadu aum a saúde" 
Frentw a tendência crwficentw da adotar medidafi carma, team 
nülngicamünte avançadaâ Q da alflance rmõtritm que vemoa atualmenw 
te na medicina (tranfiplantwfi, infiemànauãn artí$icia1, tümugragia 
cümputaflorixaüa), A wravencäo ae awraâenta aum potencial da fierw 
\ vir a um grande número de pwmfioam, pur uma pwquena rraçãm de fiufi~ 
to» 
Fmlmndu eobre causafi E prevwnçäm da dmwnça, wawchtfir ä Blaw 
ke (i979), commntam qua, evünçãu inului muàtoâ nívaiz, dmada â É 1 
prmvencäw eapecfflcm, pmmfiando war d:agn¿st¡ao prwcuce a tratm~ 
manta imfiüiatw, mara aüfiniuir também a prümouäü da mamae, vifianfiü 
manter ou melhorar m b@m~@$tar Pffiáco, mwntal e flwcíal dww ãndi~ 
vídumfi, Famííims Q cmmunidadefiu
12 
Dedäunti (199%), anaiifimu dd caaüd da mmvmmpo na vdgiäo da 
Lüfldrifla, Paraná, uonciuindo qua 0 sarampo continua uma downça 
endêmica, com 11,9% de nacefisidade dd intfivnacão hoapitmimv em 
criancaâ aiâtadafin Cúnaiui ainda que cum 0 flusto de uma honpitaw 
iizacäo num pwvimdo da meia diaä devia pommivei imunizar 3144 
ürianuafi na rdda públifia Q 94 criancaë na Vade privaddu 
A prevwncäd ddtá inüimamenãe ligada à politica da saúde dm 
pais" Kia pütá tradicionalmentp atrelada äfi acfiem govwvnamfintmiü, 
Já que m iniciativa privada pdufio da intevefisa pela pvdvwnção, 
¡_~z 
.-. 
`‹.~ ñ-. LV -FP. 'JJ por não êfir uma atividade luürativai Km mam a promuigacãü 
da aonstituiçäo bvadileiwa mntva em vigor 0 Sšstmma única de Saúw 
de ($U5?, modüiicandü 0 quadfü gprul da wvganixacäo da üauda em 
nofifiw paid. 
A lei númevm 8@$® da 19 de aetfimbvo da 1996 rdgulamenta da 
principimfi É dirmtviflfifi da açflmfi dm SUS d fiahdrí 
Iwunivwvwaiidade de acefimm and äerviçow da fiaúde am tudos 
as niveiõ de afiaifitënüiai 
IIWintegva1idad@ de afifiifiíëncim, wntendida como um fi0nJunW 
to articulada ü cuntinuu daä aufifiü E âerviçoõ prevfintivüfi e curaw 
tivua, individuais p coietivdd, exigidofi para cada cada dm todofi 
as flivaia de üomplexidade do fiiütfimai 
IIÍ~pv@d€rvação da autdnomia dafi ppfifioafi na deiefia de wua 
integridade física p moral; 
IU~iguaidade da admimtënfiia a aaúdp dem pvefiunceitoâ du 
priviiégioâ da qualqupr espécipi 
Umdiwfiito a inidvmacäm, ad pwamoafi amwimtidas, dobre dum 
aaudfis 
VI divuigmcäd de inidwmmçfipfi quanto ao pdtpnciai de fi@rvi~ 
coa de saúda Q a fiua utilimaçãn pain usuáriws
13 
Ullwutišimacäu da epidemiologia para 0 efitabwlecimwntm de 
nrioriúadwš Ê mlwfiacão da vücuvõwa Ê a orientaçäm wvngvamátiua; 
Ulílwpavtcipacäo da cumunidade; 
IX~dflfiamntra1ixacäa político adminiâtratãva, aum dirwçšm 
única em cada wfiiwrm do gwvevnoí 
a)ên$afie na dfificwntrmlimaçäm dwfi merviçom para um munifli~ 
1» i<31a¡ 
b)v@giona1iza¢äm G hiewarquizaçãm da rede de aevviuwâ da 
saúde; 
X integração, em nivel wxacutivw dam açöefi áw fiaúdm, meiow 
amhiantw Q fianaamwntu háõifiu; 
XI cmnjugacão dofi vwcuvmom financeirofi, tecnoiógicofi, ma~ 
tfiviaifi Q humanmfi da Uniäm, das wütadmfi, du Uiãtritn Fadwral Q 
dom municiwiwâ, na pvewtmcão flfi mwvviçow de afifiimtêncim a maddw 
da wowulacämi 
XíI~cmpacidade de vefioluçäo dos fievviçmm em todmfi na n(~ 
. . U . veia dw asaâatenfiia, r 
~QvganizaÇãn dum fiwrviçwm wúbliuum de mudo a wvitav )'< ê-1 
dumlšcidada de mfiimâ para Fina idëntifinan 
A ?im da mvganimav mw awvviçoâ de flaúde Q Infitiüuto Nacim~ 
-¬›~. \ 
.I 
.~.-. |_=_|
_ nal da Prwvidëncia Q fimaifitëncia ämcial, am 19 wvnpñê m moümlm 
nom na fiervicms lmcalízadoa dwntvm de Dimtritww Sanitários. U 
üifitvitn Eanitávin é cwnõidwrado comu âmudm uma masa tfirriturial 
deiinidm geográfica e dwmwgvaiicmmwnte diâpundo de rede de fiwvvi~ 
co de fiaúdfi cum warfil tücnmiúgicu adflquadü aa narafltüristicafi 
epidemiológicaa daquela pmpulação. Dfintrm da Distrito ñanitário 
davam exifitiv trëfi níveiâ de assiâtënciai 
No primeira nivel wwriam reaiizadafi mcfiwfi dm cuidado indi~ 
vidual E cmletivm, em falácia pevmanwnte cum ä powulaüäüí
14 
num mwgudw nivel haveria Prefltação da apoio diagnóstica Q 
terawëutiflw Q 
no terceiro nivel wreatarim atendimantm em fiitumcfiefi emerw 
gmnüiaifi Q internmcófifiu 
O modeio eniatimm a impørtãncia dm mrimeiro nivel coma p0r~ 
ta üfi üntruda da womulmaãmu 
mo cmmpararmoa mw diretrizem acima dwficritaä rom a real aim 
tuaçän da ââfiifitëncia a fiaude na maia, mürflwmmmmfi Q quanta efitãü 
difitantew uma da outra. 
âqui, É importaniw ainda cünfiidarar a mituacãw da vifia dau 
iamíšiafi carmuteü nua granüfifi uidaúaa um maia" Ú ifltwnfio iíunm 
migratório da zona rural para a urbana eatá formando verdadeirufi 
contingentas de miséria na pfiriiaria dam cidmdefln Em äanta üutaw 
rima não tem fiidm diferwnta. Swgundu dadnw do IBGE, 0 Canaa du 
19?® amontm altafi taxaa de nrescimentn nau cidaüfifi da litmraí H 
um vifiivel decréficimü nwflta t na região marrana. ,.. 5.! -._¢ f» ,,. ;J 
Ribwirü (1991), num trabalhe mude iam uma rüflüxäü fiührü u 
mfifimitëncia de mauda a iamiliam, caracñerizm estafi iamíiiafi da 
âwguintfi inrmui Cum trahaâhm fiaporádiüo um cheia da fmmiiia, auw 
aëncia de trabalha materno rwmuneradoi tranfiiwrência de rmmponfiaw 
biliüadmfis baixo nivel da mxweutativa da âaude, de wficülarimacäm 
doa Fiihmm, imita de amigos; condicfifia prflcáriafi da mwradia Camo. 
3 Falta de água na dümicíliü, ialta da aaniäáriw, numas infiuiiw 
cientea, uma mu redunidm numwrm de pwcafi no dümicilio Q a pmuca 
inifliativa mara pedir e/ou buscar a¿uda, cum fiuufi cnndiafiefi da 
vida w domicilio. 
flafitanhel e Bmehfi (i?9Q), num rwlatu da wxpariëncia de cuiw 
dado a uma família migrantfi residsnta na weriiaria, moâtra que a 
percwpçäo de fimudw Q doenca da iamilia é Fruta de aum origwm ru~
mb 
ral, que H prucura da fiervicm da fiaúde äe faz comu última rwcurmu 
na Hmergëficim üe um humpitälu 
Martins & Paâkulin (1992), realizaram pefiquífim num fiwrviçm 
de emergência infantil de um Hmfiwital Univerfiitáriü, invwfitiflanw 
do, wntra outras afipwctom, ms mmtívofi que levam na mäefi a procuw 
rar tal afirviüüu Aa auturmfi concluíram qua 64% dum aäendimüntnâ 
prmfitadofi Pmdwriam ter fiidü rmitom pain nívmi primário iprímwirm 
nív@1)" ânaiiaandn aê motivwfi neäta üiatürcäm afi auturafi enüünw 
trmram mntre aa razmefi apontadas maim rrequenüemwnta palma mães, 
afi`§e9u¡ntwaI 
äwmmre cmnfiulta na wmergëncía aprmxímadamente iüfl 
prmblwma de atendimentn na meato awrnximaüamnfite iiñ 
prererw 0 atendimento aprwximadamentw i@% 
é 0 local maia próxima awrmximadamwntw imã entre uuträõ. 
U trabalho defitafi autøram ilustra bem 0 quadro difitorcidu 
üa asfiiâtëncia m aaúdm da crianca prmmtaüa atualmantü na mainria 
dam cidadafi do paífi. Há pmuna ënfafiw nm afipwmtw prwvwntivw, efi~ 
fisncial flarticulmrmente nwfita *mina wtária, levando U5 Paim A 
procurarem Qervigua maia compleuofi quandm a âituaçãn me agrava. 
miuda Ribeiro (i?9i), amanha mara ma limétaçfififi nas fifirviw 
ama de fimúde, analiwandm efita wituacão Ela rmfere qua wmiwtw uma 
inverfiäo do ohjwtü Q objfitivo düfi qua trabalham mm âfirviços da 
mmúdw w awaiwtwnciaíä, que cnntwmplam m inatituicäo mm vez du 
usuário/haneficiário" fiwünta também qua üncontra uma serviuufi da 
saúda fiomunitärinm, 0 atmndimentm aa intercorrënciam cíínicaâ mas 
indivíduoê am šnvéfi de âwrwm aúwtadaâ medidafi d@ wrevmncäw Q wro~ 
moção da fiaúdm para m pmpulacãu. 
Pudemoa nom quefitionar a refipeitn dmfitm fiitumçäw, pmdmmum 
apnnta aa aausafl da sua ücwrrëncia, inüècandm eata mu aquwía cow
1 ‹'› 
mm a maia imwürtantan Entretanto, aabamüa qua ala É vaaln Podamoa 
comprova~1aa em cada emewgënfiia inFanti1, am cada Cantvo de $aú~ 
de. Näü podemüü, entratanto, ficar inavtea franta a ala" Talvea 
uma das veapoatafi as nefiwaaidadaa de aflmmpanhamento aaja atrvéa 
do aiatama aa rafavëncia a fimntrawvefavënfiia praviatm comu uma 
dam estratégias de implantação do $U8. ätwvéa defita aífitema, a 
aaašatënflia é hiavarquiaaüa na aantèdü da ama cümwlaxèdade, da 
menmv a maiov, dwnmminada r@$@vência, G de maiwr a menwv, denomã~ 
nada mantra raParëncia" 
âtwavéfi du aifitema da cüntra»ra$wvëncia padaria haver acomw 
wanhamentü maio nível de mamar cmmwíaxiüada (níval I de um üi5~ 
tvito ãanitávímä pvopovuiwnandm uma aaaiatäncía pwwvantiva afëw 
aaa" Eata meüafliamü , em noaaa raalidada Ímcal, aatadual a mwamü 
bvaailaiva ë inaficaa H na maimvia daa veaafi daficonhwüida. 
(`. 
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.- * 1 1 .X E É LJ __V fiutüvaa üümo Fwaitaa, Êcmchi â Lima ¬a;**vv ac:r@ 
cráançaa huapãtaliaadafi, H não vamümandam amwefii#icamenta Qua aa 
mäfi da cwiancaa intavnaúaa, amam a alta, wvmuuram u aarvèçw de 
aaúde baaico para pvmaaaguir 0 acumpanhamanto de fiuaa cviançafi. 
Eata lafluna da aaaiatënüia É uma üonatantan Em ñudüa ou irabaw 
lhom a qua tivamwa acaaao, na area da wn$@vmagam, nan aparece uma 
anita Vaz 0 aiaäama da contrawvmfarëncia cümm parte da afiüiatênm 
cia premiada a níval hofiwitalaw. 
Bata desavticulacão antwa na awvviçma pvaciaa aew de§$eita. 
É nefiaaaárim criar uma wonta entre oa nívaia da aafiistënflia para 
que 0 paquano paciente e aua ?amf1ia tvanaitem livvemanta entre 
na variofi nívais de aafiiatënfliaa aícanüa uma vida mais wlena e 
fiaudavel.
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SWMÊRCD REFÊNENüíâLi 
Hate Marca Referencial iai defifinvoívidw a partir do Marau 
üonüeitual du üvuwo da fiflfiifitënüia, Paüquifia Q Educacão na áraa 
da Saúde da Familia <GfiPEFfiM), Juntamente cam an fivënuaâ H vaiow 
vma dan acadëmimafi de VIII Fafiei 
Um concaitofi retiradmm dm Marca ümnceitumi dm GáPEFAM mão 
oa aüguiniüül 
í) 'FâfiÍLIñI Uma unidadw dinâmica cwnmtituida non pmfifioafi que 
me pnvcwbem comu immilia, que convivwm por detëvminmdo wwpmço de 
temwo, com uma eõtvutuva Q mvgnnizacfiü para atingir mhjstivnfi cow 
mana, cmnfiñruinüu uma hiätdvim de vida. Um mwmhrofi da iamilim 6$~ 
täm unidma wmv lauoë üonfianguinanfi, de ädüuäü, intüvefiae eƒüu 
aietividmüw. Tem identidade própria, pu$mui w tranfimitm üvüncam, 
valorüa Q conhacimfintofi comuna influenciadas nor ana cultura w 
nívwl sácim~müon3miüo. ñ família tem divwitom, Q v@¶pmnmmbi1idm~ 
dwâ, viva am um dwtfivminado ambifinäw am intevacän uam nufiras nem 
amas Q Fmmíliafi, w am divwvfins niveífi da aproximação. Defina 0h~ 
Jetivmm Q pvnmmvfi mfiioü para ü cvwacimüntü, dwmwnvwivimmntm, flaúw 
de a bwm~@mtmr de fieufi mmmbro§.'
ÍL 2:5 
Ê) 'QNBIENTE2 É 0 mein fíaicø, fióflšu cultural, ecünfimiuü E wo» 
lítšco com 0 qual m $mm(1¡m ¡ntwvag@.' 
3) 'PROCESSO DE CUMPETÊNCIAI É aquela am qua a família Édwntiw 
fina Qua âituacãn da vida, v@?1@t@ fiohrfi äfium diraitüfi w rafipnnw 
sabêlidadww, dw$ine matam, buaca floluçfiem, mwbílimm vecuvfiofl in~ 
dividuaië G cuífltkvwa, avalia refiultadüü, alcança sníuçfififi (mew 
tam) Para mm manter/tornaF~5€ uma $mmÍ1im fiaudáv@1.' 
4) 'FAMÍLIA 8AUD¿UELI É uma uniúadfi que mw autw eatima puâítiw 
vamente, úndw os membrms convivem e aa percebem mutuamwnte cnmm 
Família» Tam uma watruäuwa e nrganimacäü Flexível mara dúiânu 
mbjeñivoa e wvwvwv um meimfi para 0 cremcšmentn, dmmmnvmivimenío, 
a aaúda a mem matar de aeuâ mmmbrofi" m família saudável se une 
por Iaçwm de a$w€¡vidada axteviüvizaflüm por amar Q carinha. Tem 
lihürdmdei de axwmw fifintimmntufi Q dúvifiafiâ cumvavtiähu crüncas, 
valowwfi Q cunheüimentwfií aceita 3 individumiidadw de mama mam~ 
bras; wmüüui aawaflãdada de cmnhücwv w uâufvuir da fiüufi direitos; 
mnfvanta crimes, conflitos E contvadicfiwfi, pedindo Q dandm apoia 
a mena mwmbrüfi E aa mwsfimas âignificativaan m $amí1ia mauüávúl 
atum ümnficiëntementw no ambiwnte em qua vív@,interagindo dinami~ 
camfinte com mutvas pmfifiwaa Q fmmílimfi em davermüfi nívüiu de apra” 
ximaçän, üvan$?0vmand0 Q âendo tvmnfifwvmada. De$@nvu1ve~fi@ cam a 
wxwüriëncãa, uünfitvuindü ana hifitóvia da vidan'
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ñS$ISTÊNCIâ DE ENFERMQGEMI üofimiâte nu dwmenvoivimentn daG Il 
reilwxflwfi, dwcififiafi Q atividadew wfipwciiicmm com m familia, onde 
a enfermagem atravéa doa fiwmmonanfisfi na cuidar %, huzfla iavørwcer 
O PFUflä$fiO ÚQ CUmP€têflCÍã Ú3 $ämÍÍÍã PHVR Í0FHäFfm3fltãWÍä fiäüfiám 
vein' 
* Componantes do cuidarí São cmmponentefi do cuidado mfigundn 
Leininger, adaptado por Patrícia (i99@)I üoniürtari cwmprometerw 
âfi; wrwvüniri contürnar; agir wara; mdütar atituúü cum respwitü 
ài ter fienaihilidadei twr consideração; trocar idèiafii coordenar 
para; mnirmntar aum; facilitar; mar gwnarosw nara; alertar para; 
ewcimrecwri iniormari mriwntar; reiorcar; demonfitrar interemfiei 
mmmenharrõwi iamwr favor, gentiiexaä; üuvir atwntamwntfii mmar,vaW 
lorizarâ Qatar prefienteê wrüüwgari amtar abwrñn à uutra pwfisna; 
difiwwnfiar atwnuäüi rmfiweitar; acwitari lutar com; efitimulars der 
saiiar; fiocorrwri amparar; fiupervifiiwnmrs wuecutmr açfiwfi Eécnim 
aaa/Fiâicaai comwreündürs ürncar üxwwriënciafl; raiar; mfiditar 
cam; limitar; aliviar a dor; iamer por; dedicar~me; promuver cm~ 
nhecimentofii vigiar; dialogar; demonfitrar Qatar üando imwortânw 
ria; prewwrvar integridadw G individuaiidade do outro; demonstrar 
fiüntimentufi de twrnura (tücar,auarici3r, abraçar); fixficutar mfidi~ 
dafi de prmvenuão da dumnça e de urmmnçãm à fiaúdw, infiiuindm cui~ 
dadofi da wrnmoçäo dü aiwtiviüaüü üntrw awufi mwmbrmú; tratar, rea~ 
bilitar prwüiwmam iifiicmfii rewpwitar caracteriâtifiam individuais 
(wotenfiialidadüë G limiüaçfiaa, valorefi, crencas e ubjetivmzä, fl@~ 
monfitrar cmniianca e dwmenvmlvwr a autw~c0niimncm. ampwrança w 
coragam nua demaiêi dar prefiwntwfis auxiliar na busca me reuurfiüfi 
e a identificar Q lutar palma fiwufi direitmm; ajudar aa pwfiwoam m 
uaarem fiua libmrdadü E a aceitarem reswonâahiíidadêfi weia wrúpria
É « 5.5 Mu 
racursna individuaifl, iamiliareõ â cümunitáriúsi 
“tênciai auxiliar aa pamfioafi a idenfiiicarem w utiiimmrem aeum
E0 
Decorwmntw da utilimmgãm da Tenvia das Necemfiidadefi Humanafl 
Báâifiaü da Nanda de ñguiar Hmrta, na wvátifia afifiifitenciul uma Faw 
mea anteviovem, um cunceitwfi abaixa mpvesentadow foram elabmvadua 
wwiafi acadëmicafi a partir um fiuaa crmnuafi w valnveu, mando qua 
muitofi delefi emtão bamwadou na teoria acima fiitadaí 
á) CRIANCAI É um saw humana, entre ® a 14 anus, qua cnnvive em 
uma iamilia, Q cu¿as mÇ3mfi mão de wespünmabiiidadä dom maia mu 
[311-L`$5 ':5IIÍ)Z~'š.'Éš. C|U.£-3 III Úlfl II-I."1š-`.-1 Í H ÍÍ i-':?i"1š\.,} 39.I\`| i".:`fl\ 'šãi-.?|J. |'i'UÍ~E' IIJ z. 
7) CRIQNÇA EH RÍSCD DE SQÚDEI Úmnmid@Var“m@~á nemtm trabalho, 
crianca em Vimeo de wauda aquela qua devida a sua dmfifavovável 
flundicäo fióciüwaüunömifiu uultural, vfifimrrfi a uma inütituicäü da 
nivel tevciávio da fiaúde, quando a mwfima encontrawfie em fimtadw de 
fiaudâ dwficitáriü, u iim da ubtwv uma fimluaäu warm ü amam" Püvèm 
ao vegvmawar para 0 dmmiciiim emtá pwupenma nmvamwntm a apvwmwum 
tar 0 quadra inicial, Já que muitafl vemüfi a causa wevmanficw Q näø 
pvwcura aa inmtituiçfiem primávimw da fimudm pváximafl de amu dumim 
ciliü vara wvevüncäou 
8) SAÚDEI É uma condição nm quai 0 aevwhumano, pmfifiui @qui1i~ 
briu bio p§ico~ewpiritua1 mantwndü havmmnicmmwntw fiumm vwlacfiam 
afmtivaë, wolíticaa Q fiüciaifi wruvenientâfi du amhientw em qua inw 
tavagw. 
9) SGÚDE DA CRIANÇA1 É uma condição em que a uvianca mantém 
harmonia em summ velaçfimm afetivafi, politicmm Q mocimifi, awveswnm 
tamdü equilihriü bio~wsicuWeswiritua1, interaginüü cum 0 ambifintfi 
em Qua viva.
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iüä DUENCÊI É uma diüuacäo dm que u dor humana awrdsenäa ddsew 
quilibrin para atender muda nacedmidaded hio~pfiic0~edpirituaifi, 
intdragindo nd ambidnüe qua viva" 
íi) DÚENÇâ DA CRIANÇAI É uma dituacão que idvm a criança a um 
demequiiíbrid tanto na dum condiçäm bia pdiüo edpiritumi. comu 
também mad relaçfied düciaid e dfetivad a qua datada ligado" 
13) SER~HUMANO (i)I 'É um ser único, reflexivo, criativa com 
carmctaridficaä própriad coniwridafi pur sua condanguinšdade fami~ 
limr Q aum Q que ddamuvülvü duranüw amu urdcdafim de vivdr" Inter 
ragw aum outrod aerea unidod a eles Ddr iaçmfi de cwnâanguinidmde, 
de dddcäd, de intdrefifie d/Qu afdtividadw cwndtituindü uma idmíw 
lia. É um der fidcial que interage cam nutram pddsdafi w Fmmiišam 
dm divdrõmd niveid de amrdximaçäd Q dm condiçãds de íamer um trmw 
balho, aietividade mu interefidd. mdrdendd da fiua immíiim G do amw 
hidfltw dm qua vive, ürencaä, valorüfi w unnhecimwntos, adquirindü 
outrud, uomparti1hmndo~mm Q firiando novos, d@menvn1vend0~$d am 
deu wrmcdddo de viver d cdndtituindo and histdria da vida bem now 
mo aa di-:›r :saum -i`ê‹iiii'1iâ2i . `i`:~:m 'i iiJ:+:i"‹:iz:‹‹:i :tira ‹ê::‹:|wr duív i z:iê\‹:à ie ssâzent imi-rn-~ 
tdü, enfrenta criada, cdnflitmd e contradiçfidfl mddindü mpnid m 
dum iamíiia e a dutrad pwddoad, addim cwmu dá apoia ao der dolim 
citada" Rafiweita a individualidade das üutras vedadas" md intdraw 
gir dinamicamente com dou ambidnfd trandiorma Q é trandimrmddo 
wrúmüvendü d provendo mdioa para 0 ddfienvošvimentd cuntínuú dd 
f-:~‹=:i.i zw r dc ‹~:~ss‹:sz'z‹:› de vi ver , zrzfêâfzz im izdnuzi ci de: :sua ~Fz?un ii " . 
(i)Este conceito foi desenvolvido na dissertação de Hestrado em Enfermagem, 'Repensando 0 pensarl 
ânáiise crítica de um reierenciai teórico de enfermagem para iamiiia“ por Claúdia M. H. Penna.
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› Família pelas fiwrvicofi n$wrEü:doa D maiür flonhecimúfltü ia -R 
' 'úmewo da vw|n~ üflúfla pudw contribuir para Q mwnmr n pelo Cwntvm de «L . 
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SMDBJETIUÚÊ 
Gevalw Fvwfitar afifiiatëncia da en$@vmaQam à criança em wiaco 
da maúda E fium ?mmf1¡a, cliwfltea da Unidade Pediátrica do Hümp¡~ 
tal Universitária com mvoblemáticaâ §igniF:cativm5 da Qaúdw üew 
termínadafi wow fatoveâ fiáciw~acon$m¡cm“cu1tuwaim, no atum hufipí~ 
tal, üentva às fiaúdw E dümãcílio, viahilšmandü Q üistama üa v@$üW 
wëncia w contrawrefawëncia. 
Específ¡cos~ 1) Dfitectar cvimncafi em vififim de maúdm na Uni* 
dade Pediátrica do Hwäpítal Unãveraitáviu (HU) Q wma #amí1¡a, 
wrwstandü afifiiätënflia da @n?eVmag@m enquantü hofiwitalimadaâ 
Q) fituav pvwventivamwnte na reincidência da problemaa de fiaüdw da 
cviançaã figvesaaa da Unidade Pediátrica dm HU Q fiua família mira* 
vêm da mçfiwm da afifiifitënuia da @n$@vmagem na wixo hofipital, cwnw 
tra da aaúdfi E dmmiuíliüs 
3) âprimmvav conhecimentofi tm¿v¡cm~pvát¡co$ añvavéfi da wlabwraçäo 
um Plana de Alta da üriança Q äituaçãu de äaúfiw fia üviançmê
Që
1 
,~ - . 4) Integrar aa criançaa agrefisafi da Unidade Pfidiataiúa do HU r 
Qua $mmÍ1im, uom 0 üwntrn de Saúdw próximo da mau domiüílímí 
5) Dmfipertar Q intfirefifie e favorecer â continuiüaüw da intügrmuüú 
daw wnfermeiraw fla Unidade Pediátrifia dm HU com 0 fiifitwma da cm: 
trä~re$erënflia nmfi Q? Centroz de Saúüw II”
‹-, |:~ 
‹:.. \J 
ÓWMÉTÚUÚLÚÚIÀ 
CUNHECENDU G FHMÍLIA 
m aaâifitëncia de wnfevmagfim, de acorda com ü wroJe%o, foi 
planejada para www vwalimmdm cam cviançafi intmvnmdam na unidmdw 
pediátvifia da HU que awrmüwntasfiem patüíugiafi tašfi flümül ÚNT, 
UHE, Diarréia, IRÉ, ñnemim, mflmim coma äua Família. A idwntš#ica* 
cän fui wamlizada welaâ acadëmicafi da VIII fafifi através de cüntaw 
tmfi com m Família dam cvíanüafi internmdmä G cum m equipe multi* 
pvofimäšünal que lá atua" 
Foi âalwcionada uma $amí1ia doa bmivrüfi Lagmm da Cwnfleiçãü, 
Balnaáršw, Itacorubi, äaflw üvandfi II, ãacn düfi Limfiws, üawüairafi, 
/"v
J
W d.\ m , 'J Carianofi w Coatwira, nua quaifi z `,xLm entram da Saúde II cam a 
pveõfinça da @n$erm@šv0fi H nude efitá imwlantafio Q Wvmävama da fiâm 
äifltëncia a Saddw da Crianca.
H 
Pvwtandiawfifi com ififiw, qua m $amí1¡a cfinhwcefime 0 Centvü da 
äaúúe da aum cnmunšdade E a equiwfi de anfevmagem qua lá atua, Q 
que ala tívefiae 0 ümntvu de äaúde como v@$wvêncla.
§=-3 
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fiTUmNDü CUM A BRIQNÇA E à FfiMÍLIfi 
Na Uniüaüfi Pediátrica _üo HU, durmnta a intmruauäü daâ 
cvíancaä am rifiuu-da fiaúde, Fmram m$eÉuadm$ pvøflwdimenf0m_e téc~ 
nicââ da enfermägwm, warm adquirir Junta H cršança ü ana Família 
m confiança, m amizade H também mma pmrmiamão mara que apfifi m alm 
ta ?o$§am.feita5 vifiitafi üümiflilëarfifiu Pwowovcionmnüo, continuim 
dada a msmistêncâa Q também integwandüwa nom 0 Cmnivo de ñaúüw 
wwúximm aa amu dümicíliüfl 
Úuvantw a intevnacãm #mè äaita a wvolução üiávim da cvlanw 
ca, em amu wvuntuário, âeguindo a mwtuüwlmgia utilëmana no HU" 
Eäta metodologia é bafieada na Tenvia dam Necwmfiidadem Hummnmfl Bá* 
fiicmfi Q na Éiâtwma weeüu Foi utilizada 9 "Prüntuáriü Família" 
(ñnwxm 1), que fierviu para mmiefiav dadow Q idwntimiüav a mefima. 
Fui vaalixada uma fintvwvifita cum aa $amí1iam um HU para fifaüuar 
“E” levantamentm de dadwfi fiubre a idwn.í?ifim¢ãu H cmnfititušcän Famfm 
íiar, lmualimauäm na fimmuniüadw, cmvactarífitiuas fia hmmitacäw, 
nutviçãm, dmdom e§pení$icmfi a rwfipwitm da flriança, de fimúdw Q 
dnanua E serviçns da mfiâistëncia à saúde amnhaciüüfiu 
Com a pvevimãm da alta hmfiwitalar da crianca fui wlahmvmdm 
amu “P1aflü da Alta" (ânüxm E), Qnfle fuwam daüafi üršfintaçfiwü fimhwfl 
ëi IIIÍ O €~I'!'1 (C EI. , (IJ IN (Í) (If (Í) (If ir? P I" Í-`~.` V (ê.`¡`l GI , (~':` 555 CHI) !" (13 (3 (-3 'IIU L'-2 llllêl (ÍÍ G3 '~.' ZR (II H EM; (3 (Í ZR 
üvianüan 
Na primaívm vífiíta, pw@tefldèa~$e cmnhecev a uomunidmdw, 
iüentificamüü u nívfilwaúcinwwcünfimico E aa inmtituâuñfis üe fimúüfi 
e educacionmíw pvdximafi. Realímadmfi na vifiitaä dwmiciliavefi onde 
aa pràowimava a afiaifitënfiša da mamae a crianca, $o¡ ?@i%n ü Falam 
to dam memmafi, w apófi uma v@$1exãu mmbrm a fiàtumaän mncontradm Q 
a awfiiâtênuim efwtuadan
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Feita um mëfi da alta hofipitalar, Fui remlémmda a primmirm 
fionüulãa da crianca na ü@ntro.ü@ Eaúdün Cum a abertura dm mron~ 
tuárío, um dadofi da intwrwfimw da mátuação antmriur a alta, situa* 
aim na alfla Q fiituaçãm da fiaúflw atual que üünfltituê H "ãitumçfiw 
de ãaúdw da Crianca' Cfinwxm 3) foram $ürn@c¡dmfi pelafi afimdëmicms 
atravwë da fmm¡l¡a" 
Inicíaimente e¶perava~fi& wncuntrmr uma criança dam comuniw 
5.- CL JT* dadea que tivefiaü o Programa âa mfiaiâtênuxa a Ea» : dm ürzancä 
implantada, comu também realizar duafi viaitafi dumiciliarefi mara 
cada §amí1ša" 
Para que am enfermeirafi da Unidade Pediátrica do HU tivww 
ãwm nnnhmfiimeuto da quais na Cfintrofi da Éaúdfl uma pwfifim azsäaäir 
am criancam awóm a alta e manter cwntmto cam um mmmmüfi, $ni elaw 
morada uma relaçäü flom Q nümü ünfi enrwrmeiroa, telefünm E endürew 
... ` .' ao dma Uwnfirofi de àauda. 
DE$üREUENDU m RHfiLIümDE 
ma entravifitaâ realizadam a wa wrofiedimwntofi emmcutaflou cam 
a criança Q a família $nram regifitrmflom em Fifihafi fiontenfiu Rfiimto 
Diária dafi acadêmicas (ñnfimo 4)" Haia Yicha aonwta da data, numa 
da acadêmzcm rasponsável mein müendímentm, Imcal da emtágio e 
atividade desenvolvida" 
Uw dadmfi de ¿dent¡$ícaÇão Q uwnmtituicfim da $amí1¡a aünfitam 
na “Prontuárifl Famí1ia"« Inëtrummntü Gate que foi admwtadn üo mow 
dwiu utilimadu pelo ümPEFmM; do instrumento uâado para id@nt¡$i~ 
car na recuraofi üfi âaúde qua a Família ümnhwca Q utilšma da wrmw 
Jetn intitulada 'm rmmflía buwuandu fimúdwí um emtudm cam $am{1im¶ 
fiübra nonhfiflimmntu' Q utilixaüäo doa rficurfiwfi exifitentmâ em aum
23 
flQmuniúad@"¡ Q do rüñüivo mara fiubfiidiar a ülahøracäm do wroüfiaâü 
de wniermagem ümm paciente padiátrícm nm hufipifiai. 
Ú "Piana da Alta" üa uriança iai alahuvafim por esflvitü Q 
incluiu inimvmacfiefi bámicas m vaapeitm da duwnca, U tratamento Q 
moda de wvwvüncän, m efiquema da vacinaçäm da crianca" 
É `$¡tuacä0 dw ñaúde da üviancm` foi Qiabowada pelafi mcadëm 
micafi Q entregue mala Família au Befltrn da ämúdau ämndn qua fiüta 
consta de dadmm vwieventem au variada equivalwntw entre a intwv~ 
nauän Q a alta, maia üadwõ qua nvwmovam a viaualixacäm na família 
na comunidade. 
U 'P1aneJam@ntm da Uifi`ta Úumiciliav' (finexo 5) fui iwitm 
anteriormente a execução da mwfima, Q qual eâtá compofito de ohJeW 
tivo da vifiita, prioridades para aä acadêmicas na vifiita e pvimw 
riüadmfi ditadafi pala iamišiau U rwlatórim defita visita afltá www* 
santa nas Fichas de Rwlato Diário dafi atividades dafi mcmdêmicafi, 
inüluindü a aituauäw wnümntrmüa, a aaflifiüëncia reaíimaüa E a wa 
iíwmäo daä mcadëmicafi sobre Gata fiitumcão. 
Em tmdâfi äfi iniøvmaüfiafi übtiüaä Junio à família fui wrwâfirw 
vado 0 linguajar e wxpwwfififiwfi cavactaríäticms da mwamm, evitmndm 
defifiâ iürma intavwretaçfiafi wvvüneaflfl
z
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8WCÚNTHXTUâLIZñNUU ñ PRÁTICÉ 
Swvá apresentada agora um relato da nmmsm prática mmmiflten~ 
mšaln Inifiialmwnte vwíaüavfimofi nomfia atuação na Unidadfi Pediátriw 
um da Hmfipltal Univwrfiãtávím am ordem fironwlágica, viaandw $ac¡~ 
;.u 
›-I litaw a cümwrfieflaäu da nwasa aãsifitëfifiiafl Emhwra tenüm de rasa:
tar que muitas ativídadwm ucovrwrmm cuncmmikmntwmente a uutrmfi. 
Incluivmmüa nefifie ralatw, nãw üú a aüsiakëncia wrafiäaúa, cmmw 
também aa expectativas Q dúvidaa que fiuvgiam durante 0 wevíudm, 
por entfindevmúa que efitaê na fuüuru wodârãm aJuüav nofifiuõ colwgafi 
em suafi expmriënciafi. 
fitividadefi ocafiinnais wealimadmm, como visitaw a muñwaa 
infitituiçfieâ, waiwfitvaâ Q wavticiwação um VIII Enuontrü üatariw 
nwnfie de Enievmagwm Pediátrica, também merãu dwwcwitom. 
ñ seguir vfilatarwmbü a afifiifitência mrafitadm a cada flrianca 
e aum $mmí1ia em cada etapa do acompanhamento. üptamufi pur apra* 
fiafltav defita forma, â *im de $avoF@n@r uma viflão gwval da fiituaw 
ção, bmm cmmo mw Vemuitadms alcanuadus. Para wrmtwgwv 0 mnmnimatw 
e famwndo menção à sua Fvagilidaüe H bwleza, os numca üafi criam” 
çmfi fievão aubfitituídow pur numas de florew. Um outwmm nümefi que
.- .-3 3m 
awavefiam mão pfieudfinimom ufiadow para garantir 0 anonimato daa Faw 
míliaâ" 
F3 . fi. ~~~i€U:¿.i.êís.i:‹.‹i.i;~....r;.‹;›iiL“¿a.m.‹:i:-.i;õu;z.‹;;¿íz....‹a....¿.*z«.;f.êm1LL1..L.mm.u.c›...iz.<;;›.:ên-i._t.;z1.1...;. 
Pvimwiramwntfi, Julgamofi nscwêfiário um nmvímdo da anantacfiü 
na Unidadfi Pediáfivica do Hmfipital Univsvfiitävio, nm qual inicia* 
moâ a aelacão de aigumafi dafi oitm urimnumfi em viacn ne saúda w 
sua família qua participavam do mfitudn. Este nwríudm foi de iú a 
E5 da setwmhvü, äanüu que nn dia Q4 üfi fiütümbrü kivwmüâ A wvimeiw 
va rauniäo com a Qvienñadwva, onda dificutimms fiobvw am atividmdmfi 
já dwfifinvulvidaâ e awrwêwntamoa a ala na Planoa da mita filabüraw 
dwa. 
DIA ió/09 ~ Efitw fui nufifiü pvimmiro dia da Qwtágin. Íni~ 
fiiammfi nofimmm mtividadeä na Unidade Pediátrica da Hmfipitai Uni~ 
vevëitáviü, fiâtávamüfi anaiofiaâ E nrencuwadafi ãa alcancarimmüü um 
mbjwtivow pvwnmâtofi. 
Nefitw dia Fommfi apveaentadafi ä equipa de wnfewmagëm, onda 
exnliüamüfi ow nufiâmfi obJütivü§« Já tinhamnfi elabüvadü m lifita 
composta peløfi Centvnfi de äaddw II, fiwus enfewmmšrwfi, endfireqm Q 
twlefonfi (finümü Ó), a quai cnlocnmmfi no Mural da Uninadü twntmndm 
defipwrimv dwfitm forma 0 intwv@fi$e dam eniwrmeiwafi dm Hüfinital 
Univevfiitárin pela Siõtwma da Contra Referência" 
Pavticipammm da uma reunião com am mäwa, G nwstm tiwemofi 
onortuniúafla na expor a nusfia nvopoata da aaaistênuiau Fixmmnfi 
através do üanâm diária w doa pvüntuárimfi Q lfivmntamantu dam 
üviançafi hofinitalizaüafi, fiwlficimnandm criancafi fiaâ ávfiafi ünüü aa" 
üá implantado 0 Programa de nfiwifitëncia a äaúde da Criança.
II 3 
~.› ~..| 
Uioando diminuir m vwincidëncim de doencas proviniveiw m 
nivel wvimáwio, olmboramoa o Plano de filta aohvo anemia Forrowviw 
va, Já Quo tinhamoo como ohjotivo, ontvogámioa m familia do 
cviançaa em riaflo do oaúoo, om aum alto hoswitalavu 
Iniciamom contato com a mãe do Copo do leite reforçando o 
quo haviamoâ oxmiicaoo na reunião, E a imwortäncia da mooifitënuia 
primária pava a crianca. Difioemom que Copo de leite havia mimo 
oâüolhido por now, mao oo daviamofi üontinuidado A aooiotëncia nom 
aum pormififiäo. äua mão concordou, e omimoo da Unidaoo Pofliáfiriüm 
no iiflal da manhã iolizoo por tovmoa amparado nofioao ommofltatiwao 
para moto dia. 
DIG 1?/0? M Como a Unidade Pediátrica ostava com fluafio to~ 
dom oo memo leitos ocupaoom, atravéo da ooleoão dam criançao, 
Poita no dia aotoviov, wvootamoo cuidadofi do onfovmagom a ântúw 
Fio" Noota manhã onüwamos om contato com a mão no ântüvio pelo 
toloiono, o com mota marcmmoo um oncontvo para o proxima domingo 
dia QQ/®9. Hom a mão äo Copo de leite colatamom dmdoo fiobvo a iam 
miíim. Violeta matava om companhia do ooum maio, G aooim iomofi 
convovoaw nom ofitoo para âmbar oo concovdavam em rocober m nofiom 
assiâtêociai Continuamos oíaboranüo oo Wlanoo oo mito fiobve bronw 
quite Q amigdalito. 
DIA 18/09 M Violeta recebeu alta hoäpitaiav, converoamoo 
com fieuo paifi com o obJotivo de üoletav dadofi sobvo a familia G 
-.,_ avisá~1o5 quo om mrovo iaviamos visita om ooo domic lion ñgonüaw 
moo a conoultm do Violeta para 13/i@ no C8 II Balneário já comum 
niaanoo à Familia" 
Rwuobomos do nosfim muporvioora, oviontauão E mugofitfios reiowonteo 
ooo Planoa do mito até então elabovadoon
E
34 
Cravo também havia rmcebidm alta howpitalmr m efitava sem a 
cmmpanhia dom paifi. Com a a1ta.hmfipitmÍar coniirmafia fimntammfi 
cwntafltmr tum fieuâ familiarüä mtravèfi ño talefone que haviam dmiw 
mada em meu prontuáriw. Como não mbtivwmow wucemfio wncaminhmmmw m 
cafiü para a afisifitente aofiialfl Cum as aítafl hüfiwitaimrüs ocmrriw 
dafi w pur Qatar próximo mm iimwdewfiwmana, cwietamofi dum prmntuáw 
rioâ da Violeta, Copo de leite e Cravo, dadofi de intwrwafic mara 
fiiahorarmüs a Situaçäü da Éaúdm qua düimarímmnfi uma C8 II» 
Par Qmtmrmwfi na Unidade Pediátrica, fiempre Prwaäávamofi cui~ 
daünü da mniermagem as criançafl wwlficimnmdafi Q qua efitavam sam A 
fiompmnhia dom vaia. Um maia que acompanhavam meus iilhnfi rmcebiam 
ürifintaufiüä ü wëülmrecimmntnfi sobra na cuidadüfi cam a crianca e a 
patologia aprefientadm. 
HQJH Eø/@9, mmanhwfieu um bwin dmmingm da ami Q pur termofi 
combinado com a mfim de Antúrio um wncmntru, lá efifiávamwä nda. a 
tarde foi pmmaanüo E a mäw de Antúrio não vaio. Ficamoâ deflwpm 
cimnadas Q cum um nwvo teleionwma dada nwfitw dia a mãe de Antúrio 
üiõ§@~nwfi qua näü vaio viâitá ln nur qua eatava dnwntüu Mamma asw 
mim não pwrdamos m tarda, pwifi a mãe da Girassol iai viâitáwlo, m 
com ela convfirâamnâ, wedinün a sua pürmisaäo nara nofifia mflfiiatënw 
cia e cületammfi dadmfi fiübre A iamiiša. Elaboramøfi nefita tarde na 
Pianofi dm fiita fiobre definutirçän E wnmummnian 
wm \ Qú DIA ~ Tínhamos como mbJ@tivm entrwgar uma Centrum da 
ñaúdw II m Situaçãm da Saddm da Crianca, pmra imfio, novamantw 
cmm o auxilio doa prontuárimâ da Antúrio e Giraaâol raãirmmüfi 
dados que aürvirâm da fiumfiidiw para üfitefl Palm nussa üronügramm 
iniciarímmum as evmluqfiam de enfermagmm, mam nesta dia nãm iai 
mmâêivwl iaxë~1afi, uma vez que, a eniwrmeira da nuturnw ¿á aa haw 
via efetuada, embora tivemfiemofi comunicada a aim. Eiahwramos tmmw
_. ¡.« 3 .. 
-.J ‹.J 
bém na últimom Plannm da Alta fiubrw demidratmçãw G Vwfiivimdw. 
Díâ 23/09 M Iniciamufi u relato wonva a Situação de Smúüâ de 
Violeta, Girassol e üopo de leite com om dadom cmlhidofi mnfiwri0r~ 
mente. Novamwnte não tivemom upurtunidmdn de inner am Gvolucfiwä 
da finievmagwm, nnifi, eâtafi Já haviam âiflo vaalixadas vela @nFev~ 
meiva. 
DIA 25/99 ~ Finaimentw conâmguimüfi Fazer a wvolucfiü da an~ 
fevmagem da ñntúrio. nsfiim depuifi da alguna obfitáculom, iinamofi 
fiatiwfeitam nm twv alfiancado ante Ubjmtivo. 
Tinhamüfi previsto nara a próxima õwmmna iniciar cum an viw 
mitafi domifliišavea para am cvianmafi com alta hnfinitalmv, amfiim 
fimemüfi u w1an@Jam@nto da viâiia que imríamwfi para Cravo ü sua 
familia" 
Cama durante o peviudw qua iicmmom na Unidade Pwdiátvicm, 
eatávamüü ainda elahovanün na Planofi na filta, wâteâ imvam entvew 
guwfi a família das criancas em nofiaa pvimwirm vifiitm domiciliar. 
11'* z ~¡ . .›.U fi. Éalientamua também, qua “ ea foram sunmetidofi a awraciaçãü dan 
enievmeivafi aäsitenciaim da Unidade Pwdiáürica porém, Fmvam vemew 
tidoa n náâ mem nltürauñfififl 
No dia 07/10, üifiwilw retnvnmu para a Unidade Peüiátvica da 
Hnfinitai Uníverfiitávio, ande rwaiizou um nüvo ievantamentw das 
criancaâ hwanitalixmdas, w Fax Q nvimüivm fluntatn aum u mãw da 
Amor Perieito. n mäe de Amor~PerFe¡to concordam com a nofifia am* 
sifitência a Fnrnecwu dadofi wobve a iamiiia. 
Fui wofiaívwi veaiimav a wvnluçän da enfwvmagam de Antúrio 
neâte dia" 
Em companhia de nussa nvinntnfiova, Noemi imã vifiitmr um 
üentrüa de Enúda na Boâtüiva no PivaJubné, ümwneivafi e Lagoa da 
üoncwiçäm. Neata viflitm apvwfiwntou m proJetm H finietou dmdmm qua
EU f~ Ç. 
carafltfirixam matam Cfintrns da äaúüa II» (finexm Y) 
DIA ®8 e 09/1% ~ Efitávmmofi nmvamwnte na Unidade Peüiátréca 
do Hofipital Univermitáriw. filém da prmfitarmufi cuídadnm de wnfer~ 
magmm na crianuafi, Fimpmua a avulucäo de anfmrmagwm da Antúrio e 
ñmor~Per$eito« 
Azaléia Fui uma nova crianca que melwciwnmmoa, e ela matava 
em flompnnhia da nua mäw. nsfiim aprovnitmmwa para cmnvwrmnr cum 
aum mãe Q coletamüfi daüofi mühre a $am(1áa“ ñzaléia e Amor~Per?eiM 
to tinham previfiäw da alta hmâpitalar para brava, nfinèm atrnvéfi 
de fipua prwntuáriüfi $0ram coletadmw daduw para wlaborauãu de puma 
Situacfiwfi dm äaúdün 
Em 16/10 an retornamoa para a Unidmda Pwdiátrica da Hmfip:~ 
tal Univwrmitáriø, Jasmim havia reuém internado. Depmifi na cmn~ 
ciuirmofi que não fionfieguiríamoä criancafi provenientes da c0mun¡~ 
dade da ãmcw üranda II, Lagüm nn Concfišcãu m Éatü dan Limfiüfi, raw 
fiolvemmfi aelacimnar Jasmim para racebfir a nofifia anfliwtência Já 
num te rwmidw pröxímm ao Centro da Saúdw II Bmlnwário. -z. z .¡ if! 
mcrfifiitamofi qua criançaw das comuniüadaa do üaüo Grandm II 
e da Lagma da Concwiçãu, procuram afifiifitãncim hompitalar, prova” 
velmantü no Húâpital Infantil Jwana da Gusmão CHÍJG), uma vpz qua 
é nwcempárim apanmfi utilixar um fió önibufi. ã, para we dafiluüar 
até 0 Hüfipital Univerfiitáriü é prmcifin utiiiaar pelo menus ümiü 
Ônibufi. Já crianças prüveníentefi da fimmunídade dm Qmcm dma L¿m$e§ 
|"I fi £~?|" I'l Í:'i.|" $:Ul'| (Í ¡.l.!°" 2~`›\I'l ÍI II-3 í-É ÍI (5.-" [3 ll~E'|" Í' IIJIIÍ O .. 
ÍÚ š"J \ 1-›~ Q' Dlâ ~ mm retürnammfi para a Unidade Pwdiátríca do H0p~ 
pifial Univerfiitárío lwvamnfi um cartam qua havíamufi cmnrecciwnadw. 
Hate uontinha ¡n?ürmaçHes dafi uräancas por núõ afifiifltidafi e ü inw 
tètulammm da aeguínte førmm1`Com0 estäo nossas criancas em casa?` 
Esta também Foi uma wfitratégia umada para tentar Fazwr cum qua am
_.: ..,. 
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en$wrm@iva§ da Unidade Pwdiátvíüa da Hwwpítal Univwvfiitávim dam* 
aem cúntinuidâúe a massa wrowoata de mfiaiatënciau 
Dlâ 1?/11 ~ Esta $mi nmfiwü uitimm dia de efltágio. Émalimmm 
mma uma veuniäw com aa wn$ermmirafi da Unidadw Pwdíátvicm, ande 
awveâantamüs na ohjetivwfi alcanuadüfi, E $šzemoü fiugefitfiwfl para 
que deufiem confiinuidadfi a amfiiatënfiím por nóm inifiiada. 
Neëtm dia vwtiwamnz 0 cartam antfiviür, Q lá $¡mamü§ novafl 
mwnte um novo cavtmm, m qual cnnüinhm 'Ú dia*aWdia de nossaš 
criancas'" Fifiamofi Felimaâ em saber qua vária: intfigvantaz da 
equipe da wn$wVmag@m tinham conhecimentu da contwúdm da nmmfiufi 
cavtamafiu 
ñ idéia da coimcarmos efitfifi cavtazfifi na Unidade Pwdiátvica, 
fiurgiu pur awr aaäa uma wmtvatégia que quamw fiwmwva düsperta a 
atmnqäw dam pefimmafi, pvinfiipalmenfw qumnüm 0 aflsuntü É da int@~ 
reaõwu Nos cavtamwâ velatávamus Q dia a dia üaa mviancaâ fura um 
hnapital G a pvmcura por Qua família da aâfiifitância nua Centrum 
de üaudm II de Qua cmmufliüaüa" 
8 .. 12~~~1Z2,.L;¿ul.*êu:›,.::|.cI.‹;›.-,;~tu.xa1::.ä_í;..i..‹;.;zw..-é.:uà.fâê..i..fé.t.=;fiJ;u:;-ã..ââ.í_.;.. 
DIA 13 e 14/10 ~ Vifiitammâ na Dfintvmfi de Sauüfi II da Itacow 
rubi, äaco Grande II, Baineávio, äaco dom Lim3es, Cawianms G m 
C@ntru« 
G vifiiüa mma Cantros de Saude II, tinha como obJ@tivo levar 
au cwnhecimwnto da aquiwfi que lá atum m nofifiü wvü¿@to, üolwtar 
dadow para fiua cmrautevizacäm (mnmmu F), E também faaélštar a 
viahilimmcäm da üwntwawflmfwrëncia walafi anfwrmüãwafi da Uniüadfi 
Pediátrica.
` 
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às tabelas utilizadaa para a flaractwviaaçäo doa Centrum de 
äadde II, Foram vawvmüuaidaa a martin do müdelo miabüradm palm 
pVoJatoI 'G família buacando aaúdeí um aatudm fimm famiiiaa fimbre 
cünhaflimanto a utiliaaaäm düa vacurawa axiatantaa em uma mmmmniw 
mada”. 
Um grupo da acadêmicaa qua desanvwlvau amu tvabalhm da cnnw 
cluaäu de cuvaü em um Bantvn da Baúüa II na finmunidada da ítaunw 
vubí, tvahalhnu nom a propoaña de educação em aaúüe. Pnr Gata Fa* 
mão cunvidmumnoa para raaliaarmüa uma nalaaira que tvataaan amnra 
Diarréia a Desidvataçãm na mala da manera deata C3 XI para as 
mana qua aguardavam a uünaulta médifia" Kata iai vaaiiaada em 
iifíi, m foi um auüeaami 
Entregamos para aa mama que estavam praaentwfi imihatufi que nrianm 
tavam aohre Q tama daaenvolviünn 
mpáa a nalaatra, immma conhecar a cvecha daaka aumunidada 
deixandü um da noaama Fülhatüa lá" ma nvoiaaaürafi üa aranha nim 
mudaram participar de nuaaa naimatra noia no naviüdm que foi vaam 
liaada eatavam am aala da aula" 
Como mata palaatva obteve Dona veaultadma, nmvamanta äomma 
convidadaa wmv aatafi acadêmicas para daaanvülver no üantro na 
Bam*Eatar flm Menur IÉEBEH), nm dia íâfíí nova Palaatra. 
Nüata ancontvm as mäaa G aa wvüimaamvas astavam wraaantaa" 
Ficamma novamente raapnnaavéia am falar finbva a Diarréia G a Da~ 
aidvatacäú, 
De 23 a 25/ii navtifiinamma da VIII Encmntvm Catarinanaw da 
Eniermagam Padiátvica, onde também na äeaaäo de temaa livrefi 
awvaaantamoa coma relata na eaperiënflia a wrática aaaiatanciaš 
aiatuada a uma daa iamíliaa nur náa aaaiatida.
,.¡_ .. 
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äerá apvefiwntada agora uma brava deficvicäo dafi $mmí1imfi por 
nda aflfiiâtidafiu Inicialmünte favwmoa 0 relata fiuaflintü uam witu 
~ ú1" 1 ?¶mf1ím fierãü mpre§wntad0§ oa dmduä $am(1ia$,mend0 que, na csmz ~‹ 
"” "' “P” Htravéfi ün Pvüntuáwiø Família Q lfivantadwâ durante nnfiàà â&u¢+ún, 
*< v'1i d ‹ Rwlataremofi também os üuida~ dam vifiitam domíciliavàs ràa mazms. 
dwâ efetuaüúä Junto
/ 
3 wãta famíí|u"
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FQHÍLIQ 1 
Cravo, 3 anna c 3 moaofi, masculino, brasileiro, natural oo 
Curitiba E prooooonto da Comunioado Êhico Mondeo, aegundo iilho 
do L,R"ü“ E H,M"J,, ürianca que intornou om oü/@? com hiotoria da 
diarréia, demnutricäo, dooídratacäo lavo o aficabiooc. Duranto o 
periodo quo Ficou hoanitalizado Cravo cstava oom a comwanhia oo 
aoua Paio, 
ntuamoa com a firianca adminifitrando fiua medicação Q ootimu~ 
lanoo aou doaonvolvimonto nooromwaico motor com dialoäofi o brinw 
cadoiraa própriao para ama idado. 
Cravo onquanto cotava hoanitalimaoo ora uma crianca oafitanw 
to alegro, ativa, morridonte o vinha ao noaao oncontro nofi cha~ 
mando do "TIfi“. üom a aíta hoanitalar ocorrioa om Ri/WQ, iniciar 
mois; c: om v i sea i t a ci om i i: E 'I i ar iêrm ¡š?&`3.~'iZi*›7' . 
Cravo o ana familia rfiaidem na Comunioaúo Chico Mondcfi, Ea 
ta comunidaoo Iocaliaawao próximo ao ñhopping Contar Itaguaçu, ao 
-._.‹ 1 -. Bongunto Habitacional Panorama Q rica nroxima a Uia Jroooa, no 
infitituiofiofi da maúoo próximaa afio o Hospital Fiorianépolia, o 
Hofinital Regional do Éäo José, 0 CS I Monte üriâto, o Sapé Q o 
Lar Fabiano do Crimto. No quo ao roioro as inmtiuticfioa oducaciow 
Haia a comunidado utilixa a Eacola América üutra Machado, a flrew 
che Pró~Horar H a Creche do üapé. 
Cravo é o fiogundo filho, do uma Familia compofita por quatro 
irmãom o amoo paia. Romido om uma cama da aoonas um cömodo, da 
madeira, aam agua c com oxtonaäo oo viminho para tor onorgia filéw 
Érica. Ê caaa não tem banheiro, iaxom amam necoasidadom iioioláw 
gicao na rua, o nara ana higiene nmaaoal utilimam o banheiro 
oxiatonte na caaa do aaa avó, ou então ao crianoaa tomam banho om
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uma banheira. U oagoto sanitário Corro a céu aborto por uma vaia, 
há lixo oapalhado nor todo o terreno o a parto intorna do seu üo~ 
micilio é bastante ouJa. 
Foram roaliaadaa trëm vioitaa domiciliaroa. Na primoira vi~ 
oita nueriamoo conhocor a Familia, uma voa quo, não tivomofi conw 
tato com eloa durante a hospitalização de Cravo. Neota viaita 
além do conhocë~1oo, ontrogamoo oa Planoa do alta oa criança, lo” 
vamos ao conhecimento da família a noaaa afioiatëncia e estimu1a~ 
moo para quo utiliaaooom o C8 II Capoeiras. 
n mão do Cravo estava amamentando Luío de trêa moooo, aaaim 
aprovoitamoo para oríenta~1a sobre a importância da amamentação 
para a criança» 
Em decorrênçia da campanha do vacinação ocorrida em i7/i®, 
e por estar envolvido na ouporvioäo do ároa deota, o enformoiro 
do C8 II Capoeiras, encontrou certa diF¡cu1dado para agendar a 
consulta do Cravo. 
Tínhamos planejado realizar a mogunda viaíta domiailiar em 
Êó/1@, mas como em Ei/i@ encontramos a mãe do Cravo na Unidado 
Pediátrica do Hoapital Universitário com Luía, iiaomoa um novo 
planojamento. 
Luis intornou em 21/19 com diagnostico do bronquioãito, 
oíndromo üiarréica aguda, anemia o oocabioaou üonvaroando com a 
mão, ela nos trouxe ao conhecimento que Douglas estava internado 
no Hoonital Infantil Joana do üuomão com diagnootico do broncopw 
noumonia o derrame piaural a esquerda. Em ii/ii fomoa até o Hoo~ 
pital In?anti1 Joana do üuamäo, viaitar Luis o Úouglao, hospitaw 
liaadoo nao Unidadea C o E roopoctívamonte, como também varirioar 
se a mãe estava acompanhando~oa, A equipo quo ia atua, informouw 
nos que a mão viaita~oa eoporadicamonto.
nã 
Tinhamow como mbJ@tivu 1evá~lofi m utilizar m amwifitënaim 
primária üifirmfiida wmln Sentra dü äaúdü da nua comuniüadfi. müfiim 
decidimmfi realizar nova vifiitm dmmiciliar am iãfíi. Chegando lá 
Cravo matava indiäwrmntü cum a nwafia wrüsença, suja, üümirnu ü 
com lefiãem wmcabiáticam iniectadmfi palm üorpo. Neâta viaita m #a~ 
mília ¿á havia cmmuraüo nüva caâa, wmrém mata lmnaíimm aa maia 
difitantw da Vim Exprmfifia. 
Iniormamow a iamilia da fiitumcão de saúde que enfl0ntrmvam~ 
ae Luiâ w Únuglafi, õüua iilhna huapitalifimüns, enintimandn a :mw 
purfiãncia dm utilizarem Q üentro de saúde da comunidmdw para a 
mfisifitëncia primária amúfi m alta hofiwitalaru 
Cmnswguimom agendar uma cmnfiulta médica um Centro de Saúde 
II Cawüeirafi cum n auxilia üo wnimrmairo nara Cravo na dia iáfiiu 
Realimmüa m última visita üümiflilãmr mm ià/ii alcanuamüfi 
noafiom mbJ@tivus, poim intmgramos 3 Família de Cravo fimm m ÊS II 
üawueirnê" Nu CE II ünwüeiras Cravo, Fabiana e sua mãe realimnram 
confiulta médica" üefitafi üonâultaa ühtivmmüfi numa rwsultmdü um 
acompanhamento de saúda para Cravo, Fabiana e gua mãw. Foram 
também fimliuitmdmfi exmmmfi Q Fornecido para a iamilim mwdicmüão 
prwacritan Junta a mata família, aonfieguimüfi também intwgrmr A 
asmistência primária de fiaúdm omermcida palm ümntro da Éaúde a 
iamilšä da nua wrima"
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FfiMÍLIâ 2 
Givasfiol, 1% mdfififi, mdäfiulinü, hrafiileivü, natural de Flow 
ríanópoliâ e pvoceddntd da Comunidmdm do Morro da Caixa, ddgundo 
filho de EHMHEH Q mflüfln üvidnca intwrnou na Unidade Pddiátrica da 
Hmmpital Univevmitárim mm Qd/®8 ddfinutwádd (de II para XII grau), 
anêmito, com ndniâmü Q cam hrüncümneumonian Pewmmneceu 3% dias 
recebendo afisiatência hodpitalav, dando que dum mãm 0 vimitmva dm 
âauâ diaâ de Fmlgâ m and Finaid de demand" Tava cümd lntdrcwvvënw 
cia quando hospitalizado vavicela, Fazendo cum que fšuadfid em 
idoldmenton 
ñ nddda afididtëncia ñdvd šníciw com a pvefitação da uuàdmddfi 
de dnfüvmagem a nívdl hmâwitalar, Já que Girassol ficava dem 
1: om 11.* ;-1 H h rx &': ia- .. 
Girassol radídd na Cdmunidade da Marra da Caixa, dm uma cam 
da de um cãmüdd qud Fica and mundds de uma muüva moradia. Sud ca* 
sa além de www haëtuntd Qätveita É dividida wmv uma cnrtinm cum d 
cama vízšnha. 
Nmmta comunidade há 0 Cmntwo da âaúdd I Marra da Caixa, H 
uma cvechd mantida pala mala Prefwitura Municipal" Puv der date 
um CS de nfvdl E, m comunidade do Morra da Caixa tam cmmd Vaämw 
rënuia 0 EB IX Dmntvd para uma udüistência mais efiwmfiiulimadafl 
Girassol é Q segundo Filho da uma Pa comnomta pdf doisS _» "-. ,....x 93 
irmäøfi Q dwufi paid. Rdcdbdu alta hmdwštalar dm 22199, d qud le~ 
vúumnda a viditá ld na aemana aeguifltfi (Ê9f@9)" 
Em nofifim primeira vidita a cama de Girasfiol, sua mãe én#dr~ 
m0u~nm$ que ü levaria para amndultd ambulatorial na Hüswitul Unlw 
vevaitáráo dm 07/í®. Comun¡cdu~nod também que mpófi a confiultm mm~ 
bulatwvial mretandëd dešxur qud Girassol funda para Bacadmr, H ld
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$ifiâfifi@ vefifibwndo 05 cuidadüê de sua avó" 
'z'-I it? äaímuâ defita visita pavplexz cum m naturalidade qua a mãe 
de Girassol fiomentou qua deixaria âeu filho ana cuiüadofi úü nutra 
pfififimm, mefimw Gata pefifiwa fiwndo Qua avó. 
Em iñ/i@ realimamna nova vifiita a Girafiaoln Nefita vifiita m 
mãe de Girassol infovmøumflwa que Qste havia emhavcaflü para Cacaw 
dar na nmitm passada. Indagammm com vwlaçãm am vfitornn de üiras~ 
sol, a ama mäa anfatimou que wrfitfinüü tar aew fílhn am cama nQva~ 
menta quandn efite efitivev com dmifi anca. 
Com esta crianca E ama famílaa näü connfiguimüa viahilâmar w 
fiifitwmm de cmntva*ref@rënüim, uma vwz qua, em pmuco tampa houve 
uma grande tvanü?nrmação nfiata ¢amÍ1iau 
Saliantamofi porém, que dwmdm 0 pvimwivo momwntn que m mãe 
de Girassol demmnsürwu intmwwfifie am üfiimáwlw amb rwãwnnsahiliüafia 
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FÊMÍLIA 3 
Copo de leite, E anna Q 1% mfiflfifi, maficulinü, brafiilfiiwo. 
natural de Flovianópwlim e procwdente da cmmunidade flm Tapera, É 
U wrimüiro Filho da Jnüu Q Ruzuífl. äua wvämwsva internação hwfiwiw 
falar ocwvweu em 14/99, tendo como dimgndfiiiüo pneumonia biiate~ 
ral E derrama wlmuval à eâquwvüah Fiumu hüfiwitašimado até Éfifü? e 
nwfite período afiteve em companhia de sua mãm. 
Nnfifia aëâifitënciä Junto a üviança iniciüu aum a adminifltraw 
çãm da mediaamentma e uvèentaÇ3@§ a vaäpwiiu de aum patmiwgim a 
fieua familiarwü H 
Em 36/®9 iomow até a Tamara com 0 obJwÍívü da realizar no§~ 
aa wrimfiiva viaita domifliliar mara Copo de leite, Hwata vifiita 
ama mäa inimvmüumnos que a uvianua näü tem horária fixo para aum 
alimentacäm E rwpoufim, Q mamãe a alta hofipitalmr Copo de laite 
não havia veüurflado a crechâ, nude wevmaneuia wmv meiu weríodwfl 
Sum mãe dmmonfitvou íntmveâfie am nãm lwváwlo maia, pmia, Vwlmcionm 
0 agvavamentn de ama watülügia cum as flondicfififi da aranha, mn www 
tregavmofi para mãa de E090 de leite mau Plana de Alla, mata iicou 
bamtantm fiatiwiwitm, wmv tar, por aâcrifim dadufi que a oriantaswe 
aubre a patülngia da aaa iilhou 
A uomunidade da Tapera fica muita dimtante da üwntvw da cim 
dada, E para chegar até lá utilixandü änibufi, fiäü diâwenfiadofi 45 
minutum. Efitm comunidade pwmfiui fiomu infitituicäefi de saúda ë wdu~ 
cacimnaifi wvóximafi, ü R5 Í Tapera, uma sacola wública Q uma cre~ 
che particular, fimndw mata que Copa de leite irfiquentmva. Fava 
uma mfiaifitãnfiia de maúde maia esmecialixada recorrem ao üä XI Cam 
rianüa w au ÉÉ II Rihairäo da Ilha"
3:. C'- 
A nana da Copo de leite é de alvenaria, sam nintuva, Q tom 
uinco cämodofi. M iamiiim utiliza para sua locomoção o Snibus Q um 
carro que nareco ser nvúnrioi 
Nm fiwgunda vifiita wwmlixada am i9fí® Copo de leite omtava 
anonmo em comnanhia do seu nai, noiâ wma mão estava om uma viagem 
de efitudoo. Coniivmmmofi com oeu pai o agendamento da uonfiultm do 
Copo de leite no C5 II ümriânoo para Ri/i®« 
äaimom dwfita vioita, mpvoonmivmn, poiä, não tinhamoo c@rte~ 
Ea ao Copo de leite iria A fifita conmultau 
Hantivemofi contato com a nnimvmeira üofitn Centro de äaúdw e 
Fomos iniovmadafi quo Copo do leite não havia comwawouifio A conw 
Quito" Ficamos nvoocunaüafi E na oxnofltaüiva üe sanar o que havia 
ocorrido para Qua mãe não 1@vá~1o a conouita médica agendada. 
Rmašixamofi Então nofifia última vioita domiciliar, porém nflota não 
obtivomom oucosan. Eram i® horas Q a cama da Copo de leite ainda 
ostava ieuhadâ, Q moomo com a nofifia inëistëncia quanüo batemos 
palmaw, chamamoo a iamilia ninguém nos recobeu. 
Énimoo fiefita viëita nafitantfi deüfiwcionadafi, noiz aüè Então, 
não fiabimmoo o que havia acontocido com a immiiia. Não domifitim 
mos, o na fiemana soguinto, nvocuramoo a mãe do Copo de leito om 
aaa loflal do ootudo" Novamonto não n oncontramofi, rnfioivfimofi dfiiw 
xav um bilhote. Inielixmwnüe até nojo aguardamos fiua vespofita. 
Pudemoo monotatmr, amëiotindo oota família, que müämo os 
Paio do Dono de leite iendo um nívni do instrução um pouüo main 
wlevado quo nofimmfi outvam iamiiiaw, wfitwa concebem fimúde de ma~ 
noiva quo maia, não É tão importante em ana tokalifiadofl
.ša ~`¿ 
FAMÍLIA 4 
Violeta, É anna e ii mefiefi, Feminina, hraailfiira, natural 
de Florianáwwlifi E prwcedüntw um Efitreito, filha unica du cafial 
ÚnM.B" E EuV"P"“ Intfirnnu na Unidadü Püdiátrica do Hmzpital Uni~ 
vwrfiitáriw em iê/Q? com diagnáâticü da Pnfiumunia à efifiusrda.v 
Violeta veio encaminhada uu Hnauitai Flurianáwmlis, flendm que @m~ 
ta ioi aum primeira internação. 
Sua alta høfipštalar ocorrfiu mm Â8/@? e durante 0 pwríwüu 
qua matava hoamitalimafla, amu: mais a acümwmnhavamfl mtuamou Junim 
a Violeta, premtando cuidadom de mnimrmagwm, cumo adminimtração 
da mwdicamentufi e iornwcendo wriwntaçfiwfi sobre fiua pmtwlugia a 
,-. 
.4.. fieufi maia" fitravéâ da uontato qua mantivümwfi cam as mais Viow 
leta, fumos ininrmadufi qua a urianua runiüa com fiuufi avúfi maüfirw 
nom, Paim maus maia mãm fieparmdmm. 
Quando raaiimadm ä wrimeira visita dümiuiliar à naum de 
Violeta, fimnheuwmofi aum tia, que inimrmnu num war ala, m rfimpünw 
fiávwl pwlwfi fluidmdwm da urimnça. è tia me Violeta mfiwitnu nwfiwa 
wrümnfita de afifiifitënciu Q müfitrmu aa iniürwflfimüa um iniciar cum m 
acnmpanhamentm primária de fiaúde para a mwniflm. 
Violeta rufiiüe nu fiatrfiiän mrúximm da comunifimdü da üwlmw 
minha, em uma cama da alvenaria com awtm cfimoflofi. Pwrcwbemom que 
em tndma as vifiitaa realimadufi, rasa mantinha wa imuhmfla ü linha 
um odur carcturifiticm m 'moim`. 
à Familia pude utiliaar como recurfius infititucionaiú fle 
âaude 0 Høapital Flurianfiwolifi, a Policlíniua Éän Blementu, a Fur 
liclinifim Santa Catarina, 0 US I Cmlnninha m 0 üä II Emlnfiárim, 
woifi ea mafimüfi lmflalixam as wrúximoâ da aum moradia" Úfi recurfiom 
mducmüimnais que a familia dimpfiem próxima da mua residência ääo
z-_-. ._.,. 
0 Cantrm äocãal Urbano, a Creche María Barreirmfi, a Eficolm Jmcinw 
tu Callado, a Escala Juâé Boàtaaux, ü Cülègiw âdfirhal Ramos da 
Éilvm E 0 Colégio mmäfinim Peimmtm, e efifiolafi infmntifi particular 
rwfi namo ú Jardim Pinga de Mwl Q 0 äüfi Mamãe" 
Violeta efitvm em cama quando rwalizamws a fiegunda visita 
ümmãcilimr, poifi Qua pro#e$õora fiufipeitavm que 3 ürianca eatšve§~ 
Em cam varicala, Ê am a afieitaria nmvmmfinte na creche quandü 
awrwfientafiwe m átemtado da äaúdw. Violeta dfifida mma alta hüsmitaw 
lar havia Prequentado pouüafi vemew a crechw, Q em nüfiaa última 
viaita ana mãe remeriu uma a mfin1na nãü rstürnaria maia a creche" 
Em QG/ii remíizamos a última vimita ümmíciiiar para Violeta 
E eua Família” Nwëta vifiita fümma fiurprfiünüidafi cum a nmtícia qua 
matava refiidindw a uma fiwmana cum meufi maia, umffi um mfimmmm ha~ 
viam reataüuu 
fi nova moradia de Uiületa é um alvwnaria ricandm Haia nua 
$undm$ da uma üafia da madwára onde refiíde sua tia. Cünmtmtamofl 
também qufi Violeta havia prüüuradm asfiiatëncxa wrëmária da smúdm 
na CS II Balneáriw, Q iniciara um acümwanhmmentu de fiaúde nefite. 
A Família da Violeta, Fui a primeira família qua em ifi/ÃQ 
Ímvou a crianca am CQ EI Balneáriü E viabilizou 0 fiifitema da üonm 
traw rmfarêncía, danüw defita Farma eütímušü W cwntinuidaüa da afiw 
mifitência Par nós iniciada.
Q? 
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Antuvio, E anos o 3 meoos, mascuiino, bvafiilaivo, natural 
de Fiovimnópolim o pvocmdonte do Morro da Penitenciária, iilho 
adotivo de Éuñuflu Q mnflun Em @?f®?, ñnturio intovnou na Unioado 
Wediátwiüa do Hofiwitml Univovfiitávio com fiindvomo diarvéica aguw 
da, doonutriuäo gravo, anemia, nmnimmo, bvonfiopneumonim e refluxo 
gaütvowosomágiüou Ficou hoäwitalixaoo por 3% dias, porém durmnto 
este período estava mam a companhia do meuw pais. ânturiio enw 
quanto hompitalixaoo vavamfintü recebia vfâita oo äoufi Familimroflu 
ñntúrio vofioheu nofioa asfiimtënfiia atvavéfi da oxwcucfio do 
cuidadom de oniermagem volacionmdoo com wua higiene e conforto, 
alimentação o adminifitvaçäo ue medifiamentos" Por ântúrio ter em 
âou dooonvolvimonto nourowwfiiüowmotor idade compatívol a i ano o 
7 moäwfi, ao ewtormow Junto da cvianca efitimulävmmofi mum deamoulaw 
ção, convwrâavamoa flom ele e somwvo que pofifiívol oiovecímmoo 
brinquooofi aomfiuadom para sua idafie. Antúrio, ainda não doambula 
Ê ongatinhou (avvmotandowmo) uom í ano Q 9 mefimun 
àntúvio É filho unico, naficioo de navio normal domiciliar. 
Foi adotado por mua tia, quando aum mãe o abandonou nom @,$ me~ 
aew" üogundo aum mãe adotiva, os mais no ontário têm wvoblomafi 
mentais Q fiäo alüooliatas» 
fã vz la alta hoonitalmv ocorreu mm ®9fi@, w como tinhamofi expo~ 
rionflimdo um doâoncontro nom aum mão voalixmmoo A wrimoirm vioita 
domiciliar om um mábado (17fi@) na ospevanca do encontrá~1a. 
Antúrio reaido na uomuniüaüo do morro da Poniioncimria low 
calimado no bmiwvo dm Tvindaow. Haia comunidade fica próxima ao 
Hoswitai Univovfiitávio Ê Hofipãtmí ín?anti1 Joana do Úufimäo" Há 
nofitm comuniomoa também o C8 I Morro da Ponitenciária, sonüo quo
3% 
mw fnfitituicfiwfi wducacionaifi prdximafi fiäm a Efiuolm Bámicm Hilda 
Thmodüro Viwira, a Eüüola äimäo Hana de ümuxa, a üafia da Crianüa 
Q a crauhm ân¿o da Guarda que wfitão localimméafl na cmmunidade; 
awünaõ as mficolaõ loflmlixmmwaw na rua geral da Trindadfi, um pwucm 
mais difitante. 
Em nosfia primeira viwita dmmšciliar a cafia de ñntúrio tã~ 
nhamüfi namo üh¿@tivo cunhwcar a ama família, a comufläüadw em uma 
rafiidiam e comm estava a criança am cama. 
A mãe üe ântúrio na wrimfiira vlfiita dümšciliar, nua rficebeu 
Junta ao portäm de fium cama. â cama ande refiidëm É miwta, cum 
ümia wavimentwfi som rnuwuw E rfiätwfi úe aiàmwntos wfiwalhadmâ palm 
ahão. Dwpoim da termofi aprwfiwnüado m mãe de Antúrio nmfimm propofi~ 
ta da aaeiâtëncia, Q üela rwcfihiüu autørèmaçäü mara cmntànuäwlm 
emplicamüfi a importância da ammifitëncša primária de fiaúflw nara 
Antúriofl 
Retwrnamofi ao Morro da Pwnitenfiiárim para noäma fiegunda vi~ 
âita domicãíiar visandu conflcientáxar a mãe da àntúrio dmfi hmnfiw 
Fíciüfi que aâte türia am iniüšamfia um acümwanhamfinto üü fiaúüm am 
üó/ii. Tinhamum agwndaöm para ñntúrio uma üünfiulta médica no SÉ 
II ñafiu Grande II, efitávamofi mnâinmafl R preocupafiaa, puta näw war 
híamofi ao cmrto ao üürtø qual fifiràa a conüuta tomada mala mäw úü 
ñntúrio. 
Nofifia última vifiéña dümiciíiar $oi rwalizada em íü/ii,
1 -._ .-.g 
;.:.‹. quando finalmwntm cmnhücwmwü a cafia da fintúrio, ` que mantzvümøü 
os cmntatmfi anteriorafi na marta Qxtarna na Eau üümèüíiiun 
Antúrio emtava cum vmrèflwla, ama mãe não 0 ãwvuu ao Centrm 
de Eaúdw para cmnfiultm pním mata úoencm é tratada am mama, w 
quando a nrianua aprafianta Febre É üferüaidw "üiwàr0na""
51 Ú 
Um Fato qua chammu nüfifia mtfincãw Pai aum mãe ter rëfmvnmflo 
do Paraguai nwâtfi dia, Ê estava cam sua flama vwwlmta ne mfivcaflnw 
riafi. Identi$icmm0$ atvavém dmw vifiitafi domiciliaveä vemlšfiadaw e 
vela pváwvia cünduta quw tava a mãm na fintúrío ao mäu laváwlw a 
uwnaulta agendada na Hà íí Sacn üranüm ÉI üüvido a crzanua estav 
nom vmriuala, que flumstfies velncíanadaâ a fiaúda näu são impwwtan~ 
tes para aata $amí1èa, poiâ a fiobvevivêncra e a ãuta pur melhorem 
condiçfiefi da moradia nefita $amÍÍia efitäw fiwndn flfiu Fono dw mtumw 
cäw» Uma vfix qua, eâtäo äüa müuflnfi refovmanfln aaa üasa e também 
palma paifi de ântúrio trabalhavam, manda mau pai xeladuv e mma 
mäw fauinwira, ajudante de caminha Q viaJaw fifipwradifiamentw am 
Paraguai onda hufica mavcaúoriafi para dfiwüifi vevënfiëwlaflu
,_._. ,.. 
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FAMÍLIA 6 
ñmor~Perfeito, 3 anna, mafiflulino, naturmã me Flúráanfiwmíifl 
w wrofimdmntw da ummuniáada da Êofiteira dm Pírajubaé, megundm $i~ 
ähú da L"F"T~ Q T"L"T. 
Em üífiü, Amor~Per?eito mui humpitalízado aum diagnáwtico 
da brmncmpneumonia bilmtaral, permmnwcwndo dam diafi h0apitaiima~ 
du, eatmndn âwmwrfi afiompanhaüü da ama mäan Nasua asfišfitëncia ânãr 
ci0u~se aum a mdministrauão de madicamwntufi Q uršantaçäem m aum 
mäfi" 
Quandn wnlicitammm a Pwrmififiãw para afimiwtirmmfi Amor~Perr 
Peito, ama mãa diâaewnofi que não acrfiüitava na aüfiiâtënciâ wffiw 
tuada Pala rede primária de fiaúde. Explícammfi a mãw da Amor~Per~ 
feito, uma cam a imwlmntaüän üü EUÉ hüuvü uma r@$0rmu1açfiü äa mar 
fiifitënnia, e aum wfitá fiwndm implantada gradualmentw nus Cmntrom 
de ãaúde 0 Programm de fisêitäncra à üaúdü ma Criança" No üwntrm 
da Saúde da fiua cwmunidadw mata prwgramm Já $oí ímuiantaüo. üwm 
iêmü a mäfi de âmor~Perf@ito cuncmrdüu aum nouâa asflàfitência" 
Realizada a primeira visita dmmiciliar em Eüfiü fimor~Per~ 
feito eãtavä bafikanäfi ativo, surriüenfie Q nrënfiafldü com ama irmã" 
Nemtm vifiita cwnhwcemmw mama mvdfi e aum irmã. 
âmor~PerFeito rmaidfi com ame uvúfi, poëâ swuâ maia üfiü sewaw 
radofi. Sua cafia é de madeira com âwtw cömodmfi H lücmlizm se no 
hâirrn da üoâteira da PiraJubaé« Eita aomunèdaüa utilima Q üä II 
Comteira dm PiraJubaé, a Esfiola Júlia mm ümmta Nwvwm, m Bacula 
finíõâa Teixüira, H Escala Kfitrmnartw, a firmche Munaenhur Fraúerir 
›\ ') . cm Hubmld, 0 üentro da Hflucaçäo üumplemàntar w a mffim cmmm inmti~ 
tuiçfiefi ne fiaúúw Q mfluüacimnaifi wróximaau
53 
Rmtovnamom mm ää/1% a amam de âmov~Perfeito, nwmtw dia m 
criança matava mvincando E em aomwanhia de ama avó" íninvmamoú 
fiua avó da cmnsuita agendada no CS II Cmfiteiva dm Pivmjubaé no 
üia 94/ii" 
Quandu retmvnmmoa para última viaita domiciliar, immuâ §uv~ 
pveandidaa ünm a nmtícia que Amor~Perfe¡t0 hão Havia vacwhifim 
mtemdimentm médico no Éä II ümõtwivm no PiraJubaé, uma vem uma 
sua mãe 0 levuu para cwnmultm, puvém a médica não iai mm Cantrm 
da Eaúfle nfiate dia" 
fz "'5'.= ""~› .-. Ii 9-ví *\. «J U ›_1 Dimnäe dmfita Fmtw, acreditamos aew muito * à mar 
.-. 
à.¿-. a Contrm Referência, maia inicúmoz eâüw ä hmfimitaiimaçãn üü 
fimor~Pev£eitø um profiwämo da conficientiaacãm de sua iamília, pela 
afiwifitência üe fiaúdw primária. Porém, a Falta da um trabalha con~ 
Juflüm anärfi n prwfififiimnäl méüicm @ ä equipa da fifiievmagwm, Fem 
cum que Qfita Família pwvdwfime a credibilidadw pwia awaifitêncim 
primária"
lã' 1' 
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Azaléia, iü anos, iüminina, bramiiwira, natural úü Lamas, 
pvocmdentw da bairro do Iãacmvubi (fimmunidmda dm Morra da Quiiomw 
bn), oitava Filha de E"P« ü MHLHWH am uma iamiiim fiümpmfitm da nmw 
ve irmãom Q seua paiä. Intevnou em @7/i® com diagnófiticø me wneu~ 
mania moüulav à efiqufirfiau Pwrmaflaflüu tvëfi dias huapitalixada, Q 
fiempre matava em cmmpanhia da aum mãe. 
âzaléia awrmfienüa deiiüiêncim mwfltal mmdevadä, ¿á ivequenfl 
tou a ÊPAE w atumlmenta wätá aiafitada de quaiquav instituição 
adufiacimnaiu 
Enqumntm matava hnfiwitalizmda, Azaléia vacfibeu cuidadmfi da 
eniermagüm vealixadøfi Für nfiâ, Q também Qua mäü Fni oviüntaümn 
U5 maia de fizaléia säu weparadofi e a menina Juntamantfi cum 
Qua mãe vwfiidem um Havre du Quilwmbm. Kata comunidadfi ufiiliza Pam 
ra Eua afiaifitêncim de ëaúúa 0 E5 lí Ztaflnvumi, E iam infitituiçfiwfi 
educacionaifi cmmm a Ewcwia Efitaduâi Lwonov dm Bmvvow, a Eficüim 
Mufiiüiwal Vitüv Miguwl da äüuma, 0 Eüntrü dm Bem Estar du Manmr 
(EEBEM), qua é uma eficwla iniowmal, m aranha Jmaquina Havia Parem 
Q a QPGE wróximafiu 
Na primeira vifiita dmmifiiiiav Azaléia estava bastante agiw 
tada, awenaa üumwvimüntnuwnwfi e am üfiguima iai wfiümndar aa" 
Sua cmfia eva da madmira com awenafi um cfimüdu, onde wafiidiam 
aeiê üe mena ivmäma É ama mãe" m mäa na Azaléia a levam para aún” 
üulta médifla no CS XI Itacorubi am WB/11, E um dia fiüguintü rea” 
linwu mw examwfi fimlãcitadmm. 
Em nmfiwa última vifiitm domiciliar incentivmmoa m mãe da 
Azaléia mara qua confiinuaëfiü 3 vaaiixaw a aufiifitëncia wvimávia da 
aaddm, lwvawfiw a mmnina ao dentista nefitw üwntvm de Saúde, H m 
matricuimmaw na ñfiññ um próxima ano"
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Jasmim, ü mmãfia, maficulino, brasileira, natural de Flmriam 
nópoiifi Q procedmnte do bmirrw da Fátima, quarto iiiho mm N.8"m m 
Iumu, manda aum Familia cmmpüëta wür qumtro irmãoa E saum wäifi» 
Em ®4/íø intmrnwu na Unidade Pediátrica do Hoõpitai Univwrm 
fiitáriü flom mronquinlitfi, mrnncowflaumnnia G railuxn gastroflafioráw 
gicn, senda esta mua primeira hofipitalixacãm. Sua mãe procurou 
...__ aux iiü um Hofiwital Flmrianównlim Q no Hwfipital Infantil Juana dm 
Gummfiu. üumw Jaamim näu aprmmentou mmlhmrm da quadra aum mãe Q 
trauma mo Hmfimital Univmrfiitárim.i 
Pmrmanaueu durante cincu duma hwfiwitaiixadü, nude fimmwrü 
efitmve mm cmmpanhim da mua mäau Na Unidmdw Pediáârica pregtamua 
cuidaüwfi de enimrmagüm G Fimemmâ mrientaçfifiü flfiwüuíiifiaa 305 fieufi 
Famiiiarem. 
Na tarde de äö/16 rfiaiimamufi a primeira vimita domiciliar 
warm Jasmim Q aum mmmilian Nwâta visita urimntmmus aum mãe que 0 
ievaâfia a fionfiulta nu C3 II Bmlnwáriu dia im/ii. 
â amam me Jasmim è ea alvfifiarim aum fieta flñmmduü Q mwtá 
próxima mu Cantro äocial Urbana, a crechw maria Earrairofi, ao C8 
I Düluninha, ao B5 II Bmlnüáriu H au Hoâwikmi Fiürianñwwlifin 
Enquantm atuammfi com a immiiia de Jasmim, atravéfi da Pron~ 
tuárin Fâmilim, mhmmrvamma qua aum mäfi wmrflwme fiwufi iiihms dmfinw 
tam, quandm matem 'iicam mcommdmdofi, me deitam mm qumiqufir fimn~ 
tü“« Já cum õaufim äfi üriancafi están “brinflanüm, fiorrindm Q iamünw 
do 0 qua nãu devem". 
m Familia de Jasmim, utiliza cama recurfium ínmtitucionaifi 
de maude, m Hmspitai Florimndpoiim, 9 Hompitai da Pwiicia Militar 
Q 0 Bmntrw úe äaude Í Éülnninhan m mãe mm Jasmim mrüflura am ins”
má 
tituiçäefi da maúme quandu m mefimo está 'febril e rom tomam". L@~ 
vüu Jasmim a menmmdeira quandfi mata eatavm tom “arca caida"« 
Em todas am vimitafi dwmiciiimrms rmmiimadmm além de encami~ 
nhmrmmfi m criança m Qua família mara 0 üentru fia äuufim Ii, orimnw 
távamofi também fiwbre a prevenção da fium pmtmimgia atravém uma 
Pimnws me mltau E, aemwrw wue mosmivmí, miatuávmmms mxamü iisicm 
na crianum. 
Jasmim matava com meu mfiquema básico de vacina em atraso. 
Úiante dwfite into, mrientmmofi aum mäw que 0 iwvamsm ao Centro de 
Saude I Düloninha a cümpietmfiâa a fiwgumda dmwü ümfi vacina: Triw 
piiüe Q mntiwpóiim. 
Após ter midm rmmiimada a mrientacäm ambre 0 mfiquemm básica 
de vacina, na viõita ãwguinäm, a mãe de Jaemim iniormoumnüs qua 
já havia am efetuada" Jasmim ficüu irriümüü, mfljomdü Q cum immrm 
~
z 
:K U após ter sida vacinamw. E iicammfi a mãe da Jammim, que matem mãm 
afmitüü uülatermifi eflwmrudüfi umáfi A vaflina, Q que algumas crimflr 
uma mpremmntam. 
Fmrnwcemmm m mäm da Jasmim mrimntaçämfi mobre u horária mdw~ 
qumdu para Q banha dm mui da crianca. Eniatimamwfi m importância 
do manha na moi a, warm que cuinaafifi au axmmr m crianca au ami 
devido am calor. 
Jasmim tem reiiuxu ga§tro~mmoiágicm, arma a alta hmfipita~ 
lar, a Familia iai mrimntada para qua a crianca Éivefimm mm sua 
mama 0 äumortm qua n mantém flom m tórax mlmvmüüu Entamuimmwfi m 
utilização defite fiupmrtw exoiicando para a iamiiía um benwifcimfi 
qua 0 mmfimo mrowmrcionaria m Jasmim" K, mate imi feito wür seu 
mai, manda qua Jasmim iogn adawtuu~âü A ale" 
Em noaaa última vimita domiciliar Jasmim hmvim procurado m 
aaaiatëncim um fimudm wrimárim Q Já tinha agmnüaüü warm w próxima
mma uma 
mento G
â 
eätágíu 
rfinâfm, 
amaitën 
mw 
~.J z' 
cmnõulta médium, vlfianüo um aaümmanhamentu do nau firüú 
defiwnvolvimento. 
família de Jasmim fez com qua twwmšnammwmmfi o›pwvÍmdo uv 
matim$mítmfi cum w iníuim da viabilimmqäo da üwntrm~vwF@ 
puta dam oitü famílàaü qua afifiãfitimofi cinco pwufluwaram 4 
LIH ÚÊ fiäüflä PFlmäVIä.
fiü 
?WñNñLISfiNDU É PRÁTICÊ 
Fmvemüfi amava, m anáíiww do Marau Rfimmvwnfliäl que mrientwu 
nofimm mfimitëncia am cvianuafi mm rimuu da flaúflw E fiumfi mamílimü, 
cmmw também analiâarmmoõ A Netodoíügia awlšumúa ü ü míuancâ uma 
mbJetivofi pvmpostos. 
Ú Marau Rw$evenc¡m1 wmv náa utšlixadm foi extraídm du Marca 
üünceítuai um ümPEFfiM, bem namo lavando mm cmnsidwrauäm nnúflafi 
avançam e vmlwvwfi, $0rmu1mmmfi nmvum cmnceitom qua Julgammfi nec@fi~ 
êáriüa mara qua eütww, nurtfiafisüm também noaüm wvátifim asfifiitfinw 
cial. 
No qua am P@#eve ao cmnceitm dm 'Família' comuvovamow que 
mata adapta we ma famíliaw qua asâifitimnfi. Nu uwnflüãüü 'Ambiente' 
iüwntificamoa qua ma äamíliaa u utilimam mm uma tmtaliüaüfi poifi 
Íodafi intavmgiam em amu mein, mmfimu qumndu amu wbJwtãvm principal 
eva a fiohvwvivënciau Nam miüü Wmmíliaâ uma akuamns Fui úiFíüi1 
cevti$iuavmmm me matam eram `Famí1ia$ Saudavé¡s', puta em mpwnmfi 
trëfi vimítafi dumiciliavem näm cwnsegutmmfi whfimrvav 0 cmncmitm cum 
mm um tmúm» E, também muitafi vezmfi nãw cunweguimou var a Família 
unida, senda qua alguna me mana memhvofi efitavmm mm fieu lucal de
5? 
trabalho quando an vifiitaâ domiciiiarefi imrmm rfimlimmdmfi. 
Ú 'Procesao de Competência' um quafie toda aum tutmliüaflw 
näm Fui obawrvadü, uma vwx qua nata mantém rfiíaçãu com u floncwitw 
de 'Familia Saudável”, Q para obfiwrvá im é prwcimm reaiixar uma 
afifiifitência a lwngn wrmmo.
D li? Nu num diz rwfiuwítm mw cunfifiitu õistência de En$erma~ 
Qem',wstfi iai iai utiiixadm em twüa a nüsma wrátiua asfiimtenflia1› 
vaia Juntamente com um compmnentea dm cuidar uommí agir para, 
trncar idéiaa, wrevwnir, infürmar, ürientar, reimrçar, wutimuäar, 
entre mutrnfi pudwmofi confitantwmentw atuar Junto mm Pamiiimm. 
Ú flmnflwitü "Crianca e Crianca em Risco de Saude' imi Q innm 
nrinüiwâi da nnãfia atuação, mais a pnriir dnlâ intermgíammfi cum 
aum Familia. 
Em ae trmtandm da Mwtodolwgim, anta fui dividida em trëa 
ntawafi qua fiãoi ümnhwcwnflw a Familia, fituunüw cum a üriunma H n 
Família e Deficrmvwndm a Realidade. 
A etapa Conhecmnüo a Fnmíiia inininu sw na Unidafiw Pfidiáw 
trica dm Hmfipítai Univwrfiitáriw anda m fiwleçäo dan firianqafl dam 
cmmunidadefl pré fiatabelücidaün 
Visando m viabiiixação da ümntrawflwierêncía, tinhmmüfi a 
nrincíwiü wíänfiáaüo rmaiimmr duaâ visitam domiciíiarms nara cana 
familia a mwr afimiwtida. Pørèm, com U dwcorrwr da nofifim prática 
afiaifitenflial Julgamwfi nwmefiâáriü amwliar nara trêfi 0 numwro da 
vifiitnfi dmmiciiiarem, uma vam que, fiwntimom nwcmmfiidadw de racer 
bar ú rmtmrnn da ammifitënaia por núfi inifiiafia" 
Emma já raiatamufi antwriormwnte, enquanto defiwnvmivemnm 
noââafi ativiüädfifi não Fmram hnfinitniixadmfi crianças dan cwmunidaw 
das do äaco ürmnda EI, ämcm dom Limfiwfi Q Lmgua um ümnceiçfiu. Com 
istü aaimcimnamüfi duafi criançafi um Hfitrfiitn warm afifiiatiwiafi Q
ÓÍÊÚ 
integráwlaâ cum 0 Centro as äaúdw II Baineáviün Éaiiwntammfi tamw 
bém, que em apenaa mito doa nove üwntvoâ de Smúäe apresentados Já 
eätäm flmm 0 Pvügvama de mflfiiâtëflcia 3 äaúüe da üviançâ imwlantaw 
ff: vz 
f.. ;L¡ dm. Ú Centrm da ude II ümntvm efitá ainda em iafie áw P1aneJamfin~ 
tm dwfitfl wvügwama mara woõtfiriüvmentfi imwlemwntá im" 
mvmiiando mata etapa acvwditmmmfi tê~1a alcançado gem maiuw 
rea diiiculdadefi, pniõ fui através da imwlementauäu dasta qua 
inicimmofi a mvática afimifitenfiial pvupofita. 
ñtuanüü com a Crianca E a Familia ?mi a etawa qua maia norw 
temu nuãfim amfiitãnuia. Num diam que mfitávamwfi Junto da crianca H 
aew familiar na Unidadw Pfidiátviua, envolvemm nas com ama afifiifiw 
tëncia. 
ma wvoluçäwfi da enfermagem dam cvimnaaä Foram wwaiimadaa, 
porém näü mmtivamuâ a frequência eamavaüa, maia algumau vaxws aa 
eniarmeirms do nmtuvno am rwaliaavam meamu cum a cmmuniaacäw #ai~ 
ta antwriøvmentwi 
Tinhamnfi previfito para qua com a mita Hwfipitalar da criam* 
ca, mata vficfihwfifiw amu Plano úa mltau Entvwtmntu, üümü afitávamøfi 
ainda eiabnwandomofi, e mlgummm vexwfi aê altafi hmauitaimvefi ncmv~ 
ravam uma Finai§~dEM5@manm dwixamoê antäü mara wntvwgáwlüü em 
nmmmm primeira viaitm domiciliar. 
m fioieta de dadas êmhrfi a iamilia $oi iniciada na Uniüaüm 
Pediátrica cmntínuando com am vimitafi dumiciiimvwfi fiubmwqumniafi. 
Vale fialiantar aqui que, mlgummü vfizwfi Gata coleta iai iniciada 
no dumiciiim puim m Família não matava Junto da criança am fiua 
hüwmitalizauäuu 
Ú agendamantw dam confiultafi para na cviancafi now Cwntvwm de 
äaúüe II ioram quaêe que twdafi Éeiüafi para mmroximanamentfi um mêz 
anda aua alta hwspitalmv. Cmmo poda mew mbmewvafim no quadro a sem 
guirí
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M üfita crianca $ui para üacmdnr, perdendo a afimimtëncia par nów 
inifliada 
Coma Já Falmmwä antmrãmrmentw nm carmcterimaçäo da Família 
de Cravo, cwm Q afastamfintu dm anfmvmaivo du üentvu de Eaúdfi II 
para m fiampanhm de Umcinacäü Q a hwmpitaiáamção da fiaufi duifi irm 
mäofi, agendamofi fimmentn para nmvwmbvn ama cwnfiuíta méflifia flafi~ 
viando deata Farma m que havímmmfi ëfiüabelecidn. 
na Eituagfima de fiaúda Foram Qlabmraüam w üntveguefi na Tmmíw 
liam, para que watmfi quando realázmfifiem a ümnmulta da criança a 
úeixafiaem da ürianca na üentrü üm Eaúüe IX üü ama üümuniúadau 
Afi vifiítmfi domiciliavwfi Foram amplimdmfi, fiendm que em algun 
mag famíliafl foi nwflfiõfiárin fifitvmwmlmv 0 mrevifitü, am üecmrvëncia 
de mmdí$ica¢Êe§ cwmo mudanca de endwvmco, aumênfiia da família, 
enkrfi outraau üümwntfi a $amí1ia dm Girassol vmcwbwu fiuaõ vifiitafi 
dümàüiliarfifi, pnifi â üvianua nãm vwfliüw mäifi mmm na wmiw" 
no war avaliada nata wtapa, podemüm dimwv qua avmnammns mm 
exnafltativaü que tinhamwfi, 0 avmfitwmofi tanta wroffmfiâonaímfintw 
quanta cnmn pmamnafi. Úw um mmdn geral na wmtvmtégãafi pwnpnfitafi 
foram alcançadam em quase tmüm aum totaãidadafl
ÓH 
Por Fim ao mnalifiarmofi a ešapa üwficrwvwndm a Rfimlšdmäm, 
cnncluímmfi qua wata Fui totalmfintw a1cançmüa“ 
Diaviamente pveenchíamofi as Fšchmw da Rwlatw Diávšo, p1an@~ 
Jamufi afi vàeitms dmmäciliavwa E aa relatávamüfin ä Sëtuaufiü da 
Saúdfi $oí $@ita mp¿w a alta hoapétalav da criança, H atvavéfi dam 
viâitaü dmmifiëliarüan U Prontuáviü Família foš wrfiaflchiüm também 
durante a hmfipëtalimmcfim dafi cviançam G mag visitam dmmiciliavefi 
reainzaüafin 
Nm que ae re$eve am alcance doâ 0b¿etivofi efiwecí%ic0mI 
1) üatectar criancafi am rifico da fiaúüâ na Unaflade Pediáüvsca am 
Humwital Univevaitárim (HU) a sua Família, pwwfitandw afimiwñëncia 
da anfermagem enquanto hnawitalixaüa. 
Hate objetivm $fii 0 que pnfifiibilitmu 0 início de nufifim afi~ 
sitëncäa as flvianuaa E âuaê Famílàafin Nas Famíliam mfilauàünadafi, 
tentävmmmm mwmpvw que pmfimívwl incíuíwla mm afifištêncša vecwbiüa 
Junto a criança. 
Q) fituav Pvevmntivmmanñe na reincidência de pvoblwmmm da fimúde da 
crianças wgvwäsaä da Unidade Pwdiátvifiä dm HU ü sua famíiia atraw 
vêm de açäwa de mfifišatência de enfwrmmgem na eixo hoâpital, cen~ 
tra de üâúdfi Q dnmiüíliuu 
Junta ana $amè1iare$ dam crianaafi afifiãmtédmm, Pmzíammm 
mrientaçfiefi nmceafiáriäs mara com ififiü evitar a reincidência da 
problemas da fladdw, cmmo também , en#atizávamo§ mušto a pvwvençãm 
¡'~i deääw Q a wvmcuva da família palm ümntvü da Eäúdw { da sua üümuw 
nšdmde. 
3) fipvimwwar cünhecimwntmfi taáricowpváticúfi mtvavém da elabwrauãu 
ún Plana de filña dm Ériança e Situäcäü da Saúdw üâ ürëanua" 
ñpfiv$ei¢0avmm0§ nomfiufi fimnhficimwntüfi ãeávifiowpratíümfi añvam 
véfi da vwviâäü de Íitavatuva para wlmhürarmma as Planmfi de filta ü
&3 
í.='§= ä a Siiuauäü de ide da Criança, Q sfimwrü que fiurgiam dúvãdufi re” 
corríammfi a Procura do matwriml re?erwnte para fimná~1ofi. 
4) Integrar aa ürianuafi egrefisafi da Unifiaüe Pediáirifia mo HU m 
fiua Família, com 0 Cwntro de Saúde prfiximm da mau dmmfuiliw. 
muda a fifilwmäü daa flrianüafi, šnic|ammm Junta 3 meus $mmiW 
Iiarem um procefisw da cmnmcientizmçäw da impwrtäncim da afiaimtën~ 
cia üfi âaúdm a nível wrimárèu, uma vam qua em Qua comuniüadfi há 
..... if! “if” 
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.f-› um Cenfirm de äaúde Próximo com mas "la ewpecêmllmada a ama 
CL úifiwnfiiçäofl âahemnfi também que Em quarünta E quatro úsaü E wráfl 
tica msfiifitenciml nãü confieguãríamom conficšanàizar tmdmfi um $amÍ~ 
liafi âalwciwnadafi, maia muitafi ümõtafi mamíliafl têm um mrüflfiâfim aa 
viver marginalizado onda a âmbrevivëncia fimbrwfimai cmmu u Yatmr 
maia imwürtantfi da ama emšëtënciau Rntrütantü, atumnüw aum mitü 
$amí1šas, w cinco destafi prøcuraram w Cmntrm de ñaúdw da fiua co~ 
muflšdaüe, aüraditamua ter alflanaaúü U que havíamüfi |n¡fiia1münte 
prmpuatn. 
z 
_. 
L!! -r Dwmpertar U šntaremâw H $mvnrecer a cmntinuidaüe äa integração 
dafi enfarmfiirafi da Ufiifiade Pmdšátršüa da HU cum 0 filfitwma de flmnw 
tra~re$@rëncia nua 99 Centrum da äaúda II. 
Embmra tenhamüfi utilixadm váršafi efitratégias, cwmm a üw1u~ 
cacãm no muraš ma Unidmdw Pediátrinm da limta dwa Canfirofi de 8ad~ 
de IX que Já iniciaram 0 Prmgrama fie fififiistëncšä à ñaúfia aa 
Crianca, a wlabmraçäo dw dmís cartazwfl, e a rwuniäu com aa @nF@r~ 
meiraâ da unidade wadiátricm mndü ralmtâmofi n aluanca das whJ@tiW 
voa propuatow näm cunsaguimwfi conmciwntizá law da ímpmrtãncèm úm 
afetuaram A ümfltinuidaüa da fisstama de montra rarmrênafa com oz 
Centrum de äaúden ficrwd¡tam0fi que nãw alfimnçammfl mata objetiva 
war não havmr um trabalho fionJunto dou wniermeèrmfi qua atuam na 
nível primário G üwrciário da fiaúdw. Parece euiâtír um limite, U 
quai, não é avançada por nwnhuma aaa partwm, twrnanfin üafita fmrmm 
inviável 0 fiifitwma da cmntraMreFerência.
âá
1 
iüWCüNSIDERAÇfiE$ Fíwfišä 
Hn?wantamoa iniflialmentw Q üeficréditú por nüfifia wvüwufita da 
afiaitëncim, par dncwntefi que acrwditmvam que não fierãa pømfiível, 
awenas um üviântaäür äummvvifiimnar nox, uma vam que atuaríammm nu 
eixo hmfipital, cwntrm da fiaúdm m domicílio. Naa, mmn%ivemo~n0§ 
Fivmefi Q hwjm twmofi comu vmfiultadu a fiatififacän dm ter ‹n1m:adü 
com Famíliafi uam dafifavorávwl cmndšçäm sácimmeconfimicm G cu1tu~ 
val, H všabilizaçãm de um üiatfima, até então wnucw a$¡üax" 
Qu Eévminu de nmfifia wráàicm afimiwtencíal, emtmmwfi uwnscienw 
tea que contvihusmmfi muitu warn a mn?@rmag@m comu um tmüu» 
Utilizamow como Marco Re$@rancia1 0 Mavcw üonmeitual da GA* 
PEFñM, E conatatamoa qua wake $aüi1itwu É ovifintüu a nosfia prátiw 
ca afifiistancial. Camo Hate Marco já havia fiido Íeatadm cum outvu 
grupü, fifi qua tvahalhandu cum Famíliaâ em Exmansfiü, aürmditmmon 
que ao we trabalhar com Pamíliafi, Gate Marco Conceitual adapüamfie 
flom muita Fafiilidadeu 
Gate tvabalho d@|mmu comu cmntribuiçãó para nófi, a cwrtezm 
de qua am For inifladn um trabaíhn fimnJuntm fla wwuiwe de fiaúüe uma 
atum Junto m pwpulacäo, e ucuvvwv m conmcšwntàzmçãø dwfitm pala
importância da pvevwnuãm, m contFa~we?erëncim fiwwá em pouca tampo 
viamilimadmn 
Para Qua m fiifitema de contvmwrmiavêncša fieJa vimbilixmdo, É 
nenafiaáviu qua toda a emuiwe üü maúda Q também eu eniüvmwirwfi dê 
todom um nívmifi uonhfiçam 0 fiifitema. Para iflim, %orna~fi@ nwcwfifiáw 
vim flursofi da aäualifiacäo sühvü Q fiifitüma e iüvmafi cüncrwtau de 
proceder cmmtra~ve¢@rãncia. â própria cadewnmta da fiaüde d@~ ø 4 5.!! ü fi 
VEFÍ3 ÊGV Ufiiíifiäüä fläV& ÊÊÊÊ fim, Umä VÊH QUÊ ÚÊHÊFO fiä müñmä 
_--1 exiwüe um espaço para abfiewvaçúmm. 
Naa Cmntvüâ de äaúdfi dave havwv um firahalhm cünJuntü dum 
eniavmeávofi cum a equipa médica, avitmndo dwwta iürma que mumrva 
0 deãcvèüitu wa aâmistëncia primária de aaúdfi vala wmwuiacãwn Ham 
Íe fivmbalhm cmnjunfm fieria vmalimmdw a partir da um âimtwma de 
nümuninaçfiü wiiüan mntre mmbmfi, du agwmüamamtw üfi cmnfiultmfi máfišw 
uam w de mniermagfim, onmw mmrimm iovnecídmfi mvientaçfiwfi @$p@flíii~ 
aaa wwlafi intagvantmfi dm mquiwa de aaúüü, flvitanüw dwfitm manfiira 
duplicidaúw de inimvmaçfiefi para m iamilim. Reunifiefi Pwriádicafi 
entre a equiwe da äaúfia fiwviam Hficwfifiávêäfi mara dar cwntinuidmdw 
a astm afifiifitëncia. 
Sw hmuvflv futuvamante Hfite tvabaiho cunjuntw, tarwmwfi m 
uertema qua nwfiäe curta Qfiwacü da tfimwo, que ini m mansa wrátiüu 
aâmitenuial, mbrimmm um nova huvàznntw para a wniermagwm, poím 
astamofi cunficifintas qua naâtw fiâmmü n ün?@vm@irü atua cümm fiüucaw 
dor em aum prática diária. Para o fiimtema da fimúdw com a vimbi1i~ 
xauäü da contvawvmifirënmia fiiminuiräw aa aonfitmntwfi vmintfirnaçöaa 
da üviancafi, G cum istw um gastam cum 0 matwvial difipmnfiamm du~ 
Fanta uma hnfiwitalimmçäo Q pvinuipalmemäw na wweJuimün na viüa 
emocimnaí da flwianca e amu desenvolvimmnto. Já para a pupulacäo, 
é nacüëmário qufi aata üunmcimntima ae E fama uam da afifiimtëflüim
‹f› ‹f› 
da aaúúe próxima a sau dwmšflíliün 
Dwixamoa uomm contrêbuãçãu aum esta trabalha, a pvupusta 
para qua mlunwë da gvaüuâuäo tenham fiunfiniênüãa fia zmwwwtänciâ 
defite aáfitema, Q dêem continuidade ao trabalho por mófi iniciadm.
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UNIUERSIÚñÚE 75 ERÊL DE 8ANTâ CATÊRINÊ 
ENFERHEGEM - ENCIAL fiPLICAÚñ UIIÍ FASE 
ÊLÉHÊWDEWÊLIÊ 
ÚIfiRRÉÍfi
D 
w__ m_› 
'F-'I 
mm ¿_. 
-~ü cg u :-2 
A 
cá '? 
__ __ › _ _ m crzançm tam m_cmcú mmäe, wavraa vezww am dam, mm wwzfiw 
cum fiatavrm, lfquêúw namo agua, ate fiangue m aum mau chezvúu 
MU que causa a diavwéia? âlimantmm wmtvagammfi 
àíãmwntmfi dmdufi m flviança rnadmquadmfi cum A idade 
À criança beba água cuntuminadm C bmctéviafi, vírus Q wmrafl 
aitafiš 
`: A fifinamça mam wa mummtuma cam 0 lextw de vaca Raméúiüz üaünfi ë crianca mam rücwëtu um méäàum Ufivmem 
üaufiafi wmfmmiúgícmfi 
S§'›u.,i iii;-'z›.ri=:~: fura ira:-" 
Úutvmw fiwanuam K gwipe, fimwmmflu....3 
~Como preveqiv- M 
š....'z'.wrz'.›.a' rzêuz. m3sz*›.~::›':s ‹::â:=m 1z'§.:r_-1r.Lrs.‹›. ›:-2 L-1531 i'zi›:."› 
Límwmv hrinqueúmfi qua a criança lava a hncm 
Hantwv m flafia âmmwvü limpa
_ Lavar bam #rutafi, vwrmuvam H utwnfiiíšom (Bicmm H Hammufiíw 
Vaz) . 
ÍÍÍ 
.›. 
. 
93 ¬ ,...: FT' Í ..¢ '1 atwvnw parg m criança Entfirrâv 0 cucñ aa näw t:vmP_manhüárü 
â mäw dava fiwmwvfi lavar mw mämm mnäfifi da dar m wfiitw para 
A cvemnca 
Émiamr a cwáan
‹ ü$@rwc@V água fwwvida ëvia mu água da Cmfimn warm 3 uv:mn¢m Lmvar a üvàança um ümntrw um äauüü maia mrúmimü da flua ca” 
.m afimim qua 0 amu coüfi wfitivww moíe 
*Z-'Ê 
fz: ,.. 
Müomo tratavi 
. . UFfivwmwr para H urëmnum, Âimurumfi ífiwluçäw cnwfiirn, fiwvw 
du wfivaimwfil dwwüzä da tar $@štü naum mula Eolucão Cafieiraí 
Ã litvn dw água Fwvvida ii gavvm$a ma How 
; Cala da í litvmb 
av da chá Vafia da mal
› 
ú'.'›::z1i~\=:-:z*›:-ria rã:-2 x: 1-z rfzí c: i-z 1:-;~ z :-1 üftâ: sz1›;,'.r.1.›::êâ1-' 
Efitm fiuluçmu vale awanafi um dia (E4 fiš H Q mada úáa úwww fiar $üštu nmva fimíuçäw, até qua a mäü 
leva m cvšanum ao flentro da Hmudw
_ Úmw warm criança finlucäo cmfiaévm 
e mvznü¡wa1m@ni@ düwošfi num $iHfir cmcä mola 
üaw mmíuqãm fimmméra am coíhwwmdmm mu am um fiwww Soro de Envelopal 
D@mw@¿a 0 cmnteudo da mnvelupfi mm 1 lftvw 
üm água $@rv1üa (1 üavrmfa da Cuca Çmía da um litrmš Kaka wulumäw vala mpwnmfi um dia 
Ufivfi mar ?fièta dlaraumfinte, 
criança não twnha maia cücü mula
_ Dar warm üvimnçm aura d@_ênvw1mpw várflaa 
vfimwfi mm dia, G pvennipalmwntw dwpwaa que Fšxfiv cwüü mnlm 
War m fimvü da fiflvalüwa em fiülhfivaüau mu em um saum 
% U Sora de envalupa É distribuído nas Centros de Sauda 
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UNIVERSIDADE FEDERÊL DE SÊNTA CÊTÊRINÊ 
ENFERNEGEN âS8I8TENCIñL APLICGDÊ VIII FÊÉE 
~ü que É? 
ELflMflmD£*úLlfi 
BRÚNQUIÚLITE 
É uma ífl$Ímmaçäm qua mcunüwcm Vapídmmünüm, quw atmfia mlgu~ 
mai partem dm wulmäm (bvnnquíülün, hrfinfluiüs Finnuä, muda a cr¡aflçm 
tam ímmme mena, rmspira rápido w cum m §$icuÍdad@, Fécm uam mw mäwfl, 
péü w büfla roma ëflämnútëümfiš Q $:flm agztaümfl fitmua crianças aum mü~ 
nmfi fiw É anna, pvíncámalmmnta da @ a m mwfimfi me :dada 
MD que cauâa a bronquiolite? 
Q maäüviä daâ vemwfi é tauüda wmv mifirúbiwm qua wstäw nm av 
Cvírufi) 
~Cmmo previnir 
Evitar qua H criança $íqufi muiim iwmpu no vwntm 
ümiwaar ranma quanta na firemnçä wm dáafi Fwimfl 
Levar mw Lan 
fišntmma da fimmnaä 
Müomo tratavi 
,.,_ mm äaúdw quando m cvimnmm fiivfir quaifiuwr 
Baixar m uvianga em rwpnufim 
Wav ü vwmáüiü âmgunüm a ürifintaçãw dm médifim 
išav cmmnida run cmixn w âhavmgmv m ; z .. .= . . . z ' _ - ¬-« W U M WP ¬ «mg ,",¬ ¬ V, ¬.r¶ .gm mar aguä um 1|quzuwm (hmm, wuL@, iúâzw, wàufl « Mr1%n¢@ «Ã 
Fiflfi VÊHGÊ ãfl Úfä 
üošucav nafi cmfitaw da criança tvmvwwmairw um almofada 
uuafiüm mia fiaãivüw ümitäüm wmva que Fšmuü amm Ó wfiitm mai: alta qufi 
O HÚVPO
UNIVERSIDADE FEDERAL ÚE SANTA CÊTÊRINA 
ENFERMEBEN ASSISTENCIAL âPLICfiDfi UIIÍ FGSE 
BLÊMQMQEWÉLIH 
BRUNQUITE 
*Ú que é? 
É uma in$ãammuãm um wulmãm (parada _ änquicah, cum aumwntm 
am wrmüuçän de üatmwvn, wüdfi saw ráwifla uu mwvmanficev www ímngm temw 
pm. A nvianum iam vüncmm, twfifiw com cmtawvm fimm mmimv frwquêncíä à 
nwite 6 quändm üfitá fiwitada da barriga mara cama Cwüfiiçäü hürixwnw 
'‹'\Ê.:'. 
'S' 'Ê 
zf 
~Ú que causa a brunquite? 
É uma èn$wfiuän provocada por mãcrú&iww ívfrufi Ê bmmtérimw) 
~Como previnšrí 
ãšafiitar' fiuiü ea ür'imru;m ‹Fí¢u4w nn¿itc› tenurm 110 *øüntzú 
üüímflav rmupm quanta na flvšança em üima frias 
Lavar mm Cfintvw de Hmúdw quanfim a uviancn tãvwr quaiqufir 
fišntüma da fioanâa 
Müomo tvatarí 
üwimar m criança am vwpwufim 
Lavar am üanävü Ge Eaúüü mara %ax@r cha euhú Cnmhulimaw 
mãm), amam 0 médica tenha vafiaitmdfi 
Ar 0 vamédflm äwgunüm m mrimnta¢äm_üm mëúicm 
"' :wmida na umlm w dwvagmr 
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'J 
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'
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M. 
.. 
_... .›: água um ííquídmfi (chá, amam, Íwâta) para a üfiaflça váw 
riam vwmwfi mm dia 
!"'ä ,ulmcar nan» cmfiiam da fivíamâa twmvefifieivfl mu almüfmda 
. . ,. *_ J_ , n , 
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UNIVER$IDâDE FEÚERAL DE SGNTA CfiTâRINfi 
ENFERNEGEM ASSIQTENBIGL APLICADA VIII FASE 
EJ...âI§.~.' "Í.1...i.`l'ÂÍÍ,.,..(ã1...Í'1'Êl 
ÊMIGDÊLITE 
*Ú quë é? 
É uma invmfiäw pur micvóbâmm íbafikèrëamâ, gmvaämwnâw afion~ 
tema üfiwmifi üfi um vfl5$ršaüm, âtmuanüo â gavganfia Cmmígüaimzäu ä1 
fiVlãfiflä ?ãüä CUM TÊUVfi ñlfiã, Ifflüäfiä, fiüm fflmfi, Cüm MRU CÉÉÍVU flä 
mflflä, ffläfläfi üfihäšflü üü ÚFÉKQ É Hü WÉÉCÚÇÚ, Eüm Êüüflü E Cüfifiä ä GH” 
QUÍÉV. 
~U que caufia a amigdaíite? 
É cmufimdm gwrmlmwntw por miflrúbiufi Cbactãviafiš 
«Como pvevinirl 
Evikmr qua a criança fique muito Éwmwn na venta 
üüímflar roupa quanta na mvianma am miau $r%mfi 
Tratar Q v@fi$vraflm U maia vápifim qua pudwr, lfivânuw m 
crianca au Úwntvü mm Éaúfifi 
Evitar que a criança fique am ambíwntwfl i~chadufi iãnibufi, 
am flâfiaš fimm wwfifinaa qua m@t@¿am w@a$raaüm5 
!¬'~ 
"Como tvataví 
Sa tivww ëwbwe dar banho cwm água mwvnm 
üar wava a firíafiça cmmšüa mnlw äwastommüí anna, mängau, 
Í 
V r“..W calam mw fw1¿äm 
Saw Éífluiüufi warm a cvímnçm váráafi wmzwfi ao mia 
Pvmfiuvav Q üfintrü da Eaúüfi quanfim M criança tävür qumšmuwr 
fiifitmma da dmwflua _
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÊNTÊ CâTâRINâ 
ENFERMEGEM ASSISTENCIAL âPLICADê UIII FAGE 
hvinnàf, úúnfiäma E ivrâkafia, muitafi vfixfia www mam vfiaahwr mâimenñofl 
mam Fwvvw (maiadw, mwl, bwfievrahm, $wi¿äo, Vflpüihm, aifmfifi, carma, 
müFfi 
amanda wâtivw 
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.~.
z 
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~ü que 
á cviafigm iifia bvanfia (pálida), irmum, fiam vmntmúw dv 
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ANEHÍfi FERRÚPRIUA 
fã. .Ú 
~ü que cauâa a anemia $evropviva? 
Úfüflflü FHFGR Úfi ääflflflü fhfimüffäfliä) 
Ê flvêanma cum umuó mala váviâê vmmâfi am nim 
Falta dw mšimwntwfi Ficam mm Farra na comida 
Uürmfim 
~C0m0 pveviniví 
Bmw para firiança fimmidafi ficam am Farra 
lama vfiä uma m mrimnçm fifitivmv mwanüa íwáliümã, uam mrfilha 
H pmnim dum fiadwfi hranumm, prmcuvav 0 médico na üwntvü da Saúdw pwr~ 
tw É ÊMH üääá 
Levar ä rrianqw nn ñflnirw dw Frídz piüzimr ' . H u z .m z. .h . U" JflL"¶ “":› J mw aum amam, *'-" váviafi vwmwfi um ' fiüm Ú Cüüä mülü Uäfä üVÍÊäF QMC ff" H z. : 
ana m üimrváia 
rz ¡ n 
«Homo tvatavl 
Nãü dar raméüiufi para a fiwiança fifim wecwita mèúifia 
-z .S zé 'z i -.E Dar aâsmfintmfi râcmâ wm iwrrw mai* M niiân@%
üe m criança rwuwbwr äuiiatn Fevvnmm m mãe flevw cuimari 
Wma: ”ä ÚHF ü VHMÉÚÍÚ Âfltfifi ÚH CVIHHKH ÍÊF flümiflü 
“fiäf Ú Vfimflfiifl CUM Um CÚfiÍã”flUÊü$ 
ULÊÚVHV üñ üfifltüfi Éä CV$äH$H ÚEPÚEB fiü ÊEF tümäfiü O V@mÉ“
x 3 S :_§ I: ff . ›-» 1,. .-.11 {2'~ ›:?': í.‹` 
iflfiwnñmr inãw w immiiimvafi qua m ürimnmm iicm cxmn m umcš 
wvmtü É ma üwflkau mfifiuvüüifiwfi 
&w m flvianmm tiver vämitwm, Gar na barriga üav u remédio 
<$u1$aäm V@vru.u. .~.,_....`.... .._¡z-_' ""..
UNIUER5IDâDE FEDERÊL DE SâNTA CATñRINñ 
ENFERNEGEN ÊSQIETENCIÊL âPLICêDA VIII Fñãã 
BLAMQWREMÉLIÊ 
RE$FRIêDÚ 
WD que é? 
fläFiE“ É Efiäflüä fiflä fifim Íümfi, flflm Êbfliffüb, fiüfibü, LULÕ MUÍH, LUM 
f.Li1\š':\ |'°I ë`3.II\ 2`:\ Çfãííl , 'ii 5.1 ('37 lã CÍÍÍ" 221 HC Ei É (5-fm CI Z~Íäi"i"iÍÍ| H 3:1 ,Qi l€`£i"§_l Í:`:`íi'¡Y.` 31 ir? 
_. _ ¡ .. ., . .. .. ' _ . .. .. 
Q nmvim wfiumrrwnfim, antupidu, àm vwmwfi aum iabvfi Q pmda tar vömitmm. 
~ü qua causa 0 refifriado? 
_ .e . É Eäüfiäfiü DÚV miflfüfliüü QUÊ üñtäü HD äF 
~Como previniví 
Evitar fiue a criança fique muitu âampw nm venta 
ümiwflmv ranma qufinte na criança am üèafi fvimü 
Não deixar que a fiviança iiquw parta da pfififimmm vw‹ 
üäfi 
-1- 
;,:
: 
-W fz >- 
üeixmv m criança cum mawmtm fiwmwra Qua pümfiíveí 
¬5¡¡ x , . W Evitar qua a cviançä «ue mn mmmimntfifi ififinaüufi Chfiibufl 
Em flãfiüfi HUN Pfififiüfifi QUÊ @$ÊGJãm Vfifiifiüfiãfi 
Prnuuwur m tmntwü da äaumm mwmwiw mu» m hiiànçà àurmúwniar 
quaiquwv wintuma da vmfiirimdm 
«Coma tvatavl 
.¡ _.. ‹ ...._,.......... ..,_..... 
Dar 0 vwmédiw fiwgunmu m uwiwntmuäw do médifim 
` ~ ~ - na; ii; az' flmr Lümifia nu aula w mz 
QãV PÚUER fiümiflä Qflfâ Q flFiRfiüfi E mäiä VHEG% HQ fliã 
bmw água mu liumidúfi (fihá, fiuüü, imita? mara A mriança vm~ 
viafi vfimmfi ai diaU 
Deixar a criança cum vmupa qufimäe
J
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~Ú que ~ 
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DESNUTRIÊÃÚ
A 
J~ 
.Ú 
É uma dmwnga pwüvmflmda palm Fmšta da míémmntmfi fprotmínaw 
vitaminmfi âçúmâvfifi güvuurafi Q mara mrnwraâsšn À urèmnüa wwvbw 
cabfllmfi Q fšnüfi, mam um mramwfi, marnafi m umrpn mwlw, äfl wemafi tem 
fiangwamantm na gmngíva, rumto inchada (lua ühwiâ), parana velho w 
$¡fia indiffivanüe ao que äümntwam wwvtw dalaw 
V' !I€'fÍ.Í £~Z` 
iífífím IIIÍCIIIIÍÍI Íl`| 
L.: IÍ'L` ii) 1135 . 
' O ii* VETÍV' 221 V ii`}I-TIC-.'~Í€~§ã Fl C) 3:1 I"l (Il . 
~U que caufia a desnutrição? 
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~C0mm pvaviniví 
Bar fimmiüm para criança da acmvdw cam ama idadw 
War kaitw mätfiwnm para a criança 
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mentamäu Q efifiivmv aum w flocñ mole 
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Í äav para a cvšmnça água uu Êíquiflmw (uhá, fiucü, íwiñwê vá 
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8 ' F1 ¡ ¬. f ~ ~. ,;-. ... mmvav hem +wuLmm, wwrdurmfi E urwnmêlímfi (bífififi a Hmmàupi 
Münmo trataví
›
l ümv ümmifla nn nulo a dwvagav 
z f war mmuüm fimmifia warm a flrëança E maia vemäü na nim 
Dar mlimwnüaçäm cmn$mVme uvientmçäm dm méflifim
J 
III 13'”
1 
J J 
não ganha wwâm, $ium fraca, iam mlhâv trffitw, mmlwáwm $unda, pausa” 
É flmufiada pela $a1tm da alímantâqäo, mu amanda a cvëâfifin 
.. ._.¡ 
gwvav m flvãmnga ao Lwntrfi da ämúma para pwfiav Q fimnfiultar
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DESÍÚRÉTAÇÃÚ 
*Ú que é?
_ 
É a pmvdu flfi Iíquidms da carpa. à criança Pica ümm a nú . 
fififim, mmlmiva Funda, mihma iunüwfl, â weíw fica sam ülâmticiüäüeu 
criança pwvdw 0 apetitw H fina ivrštmdä.
- 
~a ,_z .¢. `} 
1.2 
«D que causa a deêidratacão? 
É üaufimda wmla uriança tar flmmfi maia (diarréia), vfimitwfiz 
ganhar pouca liquida (água, fihá, imiäa), flumnüw a crianca išcm muitu 
tampa nm ami, ou às vexmfi www tar aa fiumimmdm imuwimadurmfik, Q vefiw 
ivšadmfi. 
~Como previniri 
üav para a criança água uu iiquidmfi (fihá, fiucm, lfiitwë väw 
riafi vwxeâ au üia 
Qumnmu m cvimnum wmtivwr Hom cufiä mula dar áflua mu lífluiw 
ziênfz 
Evitar qua a criança iiflufi muitu tempm no mui 
Pvüflurav ü ümntvw da Eâúüw quanflú a crianca esiivwv com 0 
cüüä mole, vfimiüow, awm cmmev 
É Hãm näm dave intmwvwmwwr 0 ñiwitmmfintu Hatwvnm üa cvimnw 
ça 
*Coma trataví 
Uimvaflww warm m criança, iíquidmfi (fimíucãm camwirm, warm 
da anvfilowfiâfl 
\"`~ . Í" úoluçaw Caseirmí 
í Íitvm da água iwrvidm (1 garvaia de Cü~ 
um ümíâ da um litvüš 
1 amlhwr da fihá Fama äw ami 
ii ê:<a 1izê2r'#:i; iii; i:i›3â c:ize: iëà iii; .-z 
Ewta fiwluuãü valw awanam um dia (äë 
ñ cmdä üia üfivfi wmv imita nmvâ wuiuuäu, qua m maü 
lave a crianca au Cwntvm üw ämúdm 
Dãf Para urianüfl flüíuügu cmmwira váviafi vwzefi am din, 
Q wvinciwmlmfinte üwwoifi qua fimfir mmmm muâu 
ümr müluçaw üamaivm am uüihwvadafi mu wm um cmpm
í í E É 
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üoro de Envelopeí 
üwfiwwjm U umntfiúdo do Hnvaiwpw mm i Iiñvw 
da água iwrvifia Cí garrafa fie Emma üüla da um liüvüë 
Ewta fiwluçäm vale mpwnaâ um dim (äfi hi 
Uüvü fiaw imita úiariamüntfi, até Hum a 
flriança näw tenha maia cmäö müifi 
Dar para fivimnça muro da wnvwiwmw váviafi vmw 
mas am dia, Q princiwmimeniw dwmuifi que Fimev cwufi mula 
Umr m aura üfl anvülwwm em flníhfivufiafi mu em 
um maps 
üaw wmuca comida pavm a crianca Q maia vwxmm no dia 
M Ú Euro de envelope ë distribuido now Cantvos de šaúda
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ELñflDmDE»BLIñ 
PNEUNONIÊ (PONTADA)/ BRONCDPNEUNDNIA 
«Ú que é a pneumonia? 
É uma §n$ímmamäw nu pulmãw imšvámíwm, brwnquíoíwm, wmpaçufi 
"%@r@?i£iH¡§) üflmrrfinflü ramáüamwntfiu mtingw úriaflcmfi cum maia aa Ó fu. .. u 
memefi Q cvimnuam maiwrfifiu É mwmum apmrwcww anda gvipw ou amigüa1¡%@. 
' _ ..¿. .. .. ._ ... . I. .¬ '21 . ¡.. ' .. . _... ¡.H....._¡ ¡ .¡ \¡ ¡3._._¡ 3 mu ¡_..ü;,_¿¡:.;¡_ ñ z:1¢flQm $¡¿a aum fwúrw, àum gmmznwxâ, uaânmü .pfln .w 
tvaänática), vfifiwíra rápida, $ica caidinha, 0 flovmuâw bata rápido, 
H n _\_ _ __ _ ` 
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muâ bavwiga *ima mmãmw. 
~Ú que é a broncowneumonia? 
É uma in$1ämafáw wm sfirtu parta mw vrlmäo (mrfinquimfi, \\~ 
bwmnquíwlmfiš. âtinge uvámnçmfi qua tam $ací1¡daúw de Fšflmrem dwentwfi, 
wmv ümuwa wa ama hašxa Gwffifiä da üvganifimm (baixa dü$@fia imunitáw 
vêm). üumvvwm mm Vafimwnmâcídwm, fiwbêfi namflídwfi mnüefl dm wvmzo (wv@~ 
mäturüüš, crãauuäfi até E annfi Q fimafluirãüma" Ê cwzaflua $imm aum $eM 
L 
' " Q bre alta, Êmsfie gana, sam wíšminar umuarrm, ?icm com *atua da av, 
I ' " " '° ' " " 'Í' *Il " "mr" 'run " ' amitmdm mu caifiãnhu, näu muwr mwmw:" Fmuw ¿fir vàmíim M àxgui mm.w“ 
MU que causa a pneummnia G a bvoncopnaumonãa? 
É caufimdm por mãcvdbimm qua wfiíãu nm mv Cvšvufi, bmcñërãam 
ii? If) V' II] If! 132123 Ã-`§.l"` I IIIIIÍE- Í' 
~Como previniri 
ävšàmw qua a mrimnça #iqufi muitu tampa um vfintm 
Büincar Fauna Quanta na criança mm díafl Tviwfl 
Lavar mm üwntrm da üaúdm qumnúu m uramnua tivwv Qumlquwv 
fiintwma da üownca 
rima vmzefl am dia 
` mutaua 
quanüo aka wativar dfiitaüa mara qua Fique uam Q pmštü maia alta quê 
CI) CI (I) I" F' 
~Como tvataví 
Dmšmav a cviança em wwPwufiw 
Wav m vümèüëm afigunün a üwêfiflñaçãm mn méúium 
Dar ümmsda no uniu Q dwvmgmw 
Wav água ou líquidmw fichá, fiuüo, lfiëtüë warm a mwõaflüa vám 
Uulmfiar naw cwfifmfi da criança tvavfifimwívm uu aí “* #¶
Dav mwuca cwméda para a criança a maia vwzmfi na dáa
7.2? 
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SITÊUÉÃU DE EÊÚDE Dfi Cflífiflfiñ 
CRIÊNCÊ W A " ~ äã/@9/H? 
FILIACÃD M Pai N. Bu Nfiww En U. F. 
ENDEREÇO ~ Fwiiww Navwm 451 Efltrwitü (Pwómimm am Ú; "
w . m . a H Ú fi 
C3 .
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Intwrnou no HU no dia iä¡®?f9ü ufim dimüfiómtšcm me Fneumüw 
mia a fifiquwrümu kms mnaamlnhafia um HF, fifinüü mfitm aum prammavä :HW 
twvflamãwu Já tava fluafi vwzefi pnwummnim. H üwwüfi U día íä/®@ matava 
num uvëpfi, dar na cmrwn, nnm tmfiflw wrmüutiva É uam wmwafitmräwfl 
fiü Vwflwhwv alta ' W awvafienüava alguna wpifiáflèmm z- .›- : r_| 3 .f ;...:› ff: ~.-..‹ ~ `~‹. 551' “ëi -. "~« .-. `‹.= .¡ .x «z 
da twfififi wwwdutiva, üüm carta di?efiu1üâü@ rfimwlvatória E Qümânfiiafl
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: üréanüa uam num awtmdm geral, hidvatmdr umwafl N .' m. ñpón 
.-. muâmuitä wwfiwiwatfiviä ¡úmn*iF “múmia A prwfifinsm wa vmnflwfi, fiihikmfi c 
afitawtovmfi crwpitmntea üifimwmínadüfi. 
Úurante a ëntmvnauão fax uam uma flaguánkas müdiüamfinknflí 
âfivmíšn, Dêwivmna, Pflnícšíinm Pvucaína w tinha pvwmcritm nebulšzaçãm 
uma ara cümwufita da 4 ml ma amrn ?!fi¡m1ógãaü, á yüaü da fiwrülšn w E 
gtmfi da fitvmvwnt. 
Na í vifixta mmmiciliar wmiavm na cvachfi, Q mmgundm m tim 
fifiíava bem u Guandu rwâlixaüa 3 É visita ümmauiíèmr Pn mfiüava mm 
cafia, e com Íafiäwâ ãnfefitadmfi uma mmmbvüfi šnFwriorwm quw fiugavimm 
fiür wvwvünial aê de pifladfifi da infiüämwu FÉ' z-. 
üwámnça rwflidfi cum um mvdm matwvnmw, mma É cuidmfia pwr uma 
tia"
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CRIâNCâ: FÊHÍLIAI I 
DÊTAI ACÊDÊMICÊSI I 
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~PRIORIDâDE8 PARA ÉS ACADÊMIBASI I
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UNIVEREIÚADE FKDERGL DE 5àNTfi CGTÊRINÊ 
ENFERHÊGEH QSÉISTENCIÊL âPLICâÚâ VIII FÊSE 
RELÊÇÃU DDS CENTROS DE SAÚDE II BUM Ú PRÚGRQHÊ DE ÊSSISTÊNCIÊ 
h SAÚDE Dê CRIGNCÉ 
CSII ~ CENTRO E CSII - CRPOEIRÊS 
RUA ~ Av Rio Branco ! RUA ~ Irmã Bonavita 5/n 
(em irente ao Entrelacoaä ! (próximo ao Colégio Anibal 
FONE - 22-56-91 E Nunes Pires) 
ENFERHEIRâ~ Uefa T ! FUNE - 48-16-21 
É ENFERHEIRÚS ~ Vera H Í 
! Edson T 
CSIÍ - LÊGDA Dê CONCEIÇÃO É CSII * BALNEÁRIO 
RUA ~ João Pacheco da Costa 5/n ! Rüâ ~ Av. Santa Catarina 341 
(próximo a Escola Basica Henrique Ve- É FUNE ~ 48~ió-20 
ras) F ENFERHEIRQE ~ Márcia M 
FONE ~ 32~0i~88 É Iolanda T 
ENFERHEIRâS * Sfinia N 
Cirene T 
CSII W CÊRIÊNDS É 
RUA - da Ressacada 5/n É 
(proximo a Escola Básica Idelionso Li» ! 
nhares) É 
FONE - 36*ii*í8 É 
ENFERNEIRÊ ~ Maria do Horto ! 
CSII ~ SACD GRANDE II i CSII ~ Sâüü DDS LIMGES 
RUA ~ Rodovia Virgílio Varzea s/n i RUA ~ João Motta Spexin 353 
FONE - 38-0i~i0 i (anexo ao Centro Social Ur~ 
ENFERMEIROS ~ Amaury H i bano) 
Ednete T ! FUNE ~ 33~00~i6 
! ENFERHEIRAS ~ EDHAN H 
! NILTA T 
CSI! ~ CUSTEIRA 
RUfi ~ Jorge Lacerda E/n 
FONE - 33~33~33 
ENFERMEIRAS * Harlucí H 
BEÍIÍ1 T 
CSIÍ ~ ÍTACURUBI 
RUA - Geral do Itacorubi s/n 
FONE ~ 33~55~55 
ENFERMEIRA ~ Jacqueline
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